
ia la,terda a r \lar ue
\

RIO, 30 (UPI) - o Ministro Mourão I-=ilho dis�e--que desafia o Senhor Carlos Lacerda a pr'ovo r que êle é corrupto e qUe o Govêrno pode r io fcrze r o mesmo, dando '00 E",-Governador-o
,\:�pórtunidade de provar as verdades que êle diz saber. Frisou o PresiçJente do Supremo ribu nal Militar que 'se não está envolvido m corru pçã?, o Govêrno pode permitir que os planos dos
corr-up+os se jcirn revelados para que possa tom c ro s providências, dizendo que se fôr mentirosa a ocusçiçcio do Senhor Carlos' Lacerda,

ê

ste ficará, na posição de caluniador.', -- RIO,30
(UPI) =-. "Estou muito, satisfeito por saber',qu-;; o Ministro da Justiça acaba de confessar que a Revolução abandonou os princípios para atin gir os fins, rrios gostaria agorq qu� ,ê1e confes- ,

sasse quais são 0$ Jins" �.afirm�u o' Senhor Co dos Lacerda que, segundo se: come-nta, teriaJre .ceb iclo u.ma resposta elo Senhor Gama e SOva. o. ,Ex-:Governador c-arioca �eguiu ontem para Ca-, "

bo Frio, onde vai passar o A/no Nôvo. Na ocas ião negou. que tivesse. sido procurado pelo Ser. hor Or lcmclo T'rcrvcrrtcos, qUe lhe forneceria boa s pistas de corrupção em altas esfe rcis.

Medi/da. Governa.:nental Colheu ci"e Surpr�sa
Mei'os ,E:c.onômicos'· e' F�inc*nceir'os e

Motiva Considerações EHversificadas

Diretores: NERVAL, PEREIRA

'RIO, 30 (UPI) - Fontes governamentais esclarece-'
ram que a razão 'principal da rrova. 'elevação da taxa do
dólar, a partir de 4 de j aneiros��foi a de que o )3r<!sil precisa,
atrair' capital extek-no em maior volume

.

e aumentar as'

suás .expornacões. Acr-escerrt.ar-arn queva medida' permitir/á
aos bancos comerciais e de investimentos, obterem mais
fàcilmente os recursos .ext.er-noa, 'pará reforçar 'o capital de
giro das. emprêsas - brasrlerras.

.

.

e ARI NOR
-,

FRüHSTüCK

.AnO' �LV -�'Joi�ville,'j)orningo, 31 de deiembr 10 de )/967 - N�,l 0.292
MUITA REP'ERCUSSAO I financeiro�, a decisão das

autotid·ades monetárias foi
.

considerada ne:cessáriá,
.

'

...
más .. Irrpor-tvma . T,eme-se'
'que a medida .veraha a con­

-" tribuir para .urn .aurrierr­
.�

"

':to
- vfoterrto ,do, custo-de­

_ ' __ .yida em janeiro.' Admite-

RIO, 30 (UPI) ._ Tanto
no' Rio '�como em _Sãó Pà:u:"
10,. o aumento do dólar'�lo�
grau imediata "e: profunda
.r-ejaercusisã.o . .Nos ·meios
comerciais industI.:lm�;:;':'::,,-e

SAIG(>N , 30- CUPI) -, Para' responder-aos, desejos do­
Papa PaLHo'. VI, o Govêrno do Vietname ,do ,Sul d'eéidiu
prúlQrigar em 12 horas,'a; .trégúá do dia 'd'e Ano Nôvo�· que-

i havia sido fi:kada·· inicialmen te ,'em 24' horas. A trégua co-

" meçará" amanhá) às 8" hora�, 'horârio brasileiro "de verão,
e-,Jerm-inará. a pr�meiro de ja�eire, às �O horas.

'

LUTA �PRbSSEGUE
) sul-vietnamitas enfrenta-

,.
, .'

.
.

ram Os cómúnistas' em
..

'. SA1=GON, -, 30 (UP'I) '_.] trê.e,' batalhas diferentes�
_T�opa� I?-?rt�e_,..:ame:r:_iGari.:lS e ,- j:e��:�a�as -num�. frente

J 'Alertando' os c'õ�tribuintes, a' Associação iCorpercial
.

e
: Industrial de Join'ville informa" que ná próximo dia IOde
jahe1ro de '1968 entrará, em v-igor a Lei n. 5.368, de/1-12-67
("Reajust� os vencimentos 'dqs servidores 'civis e militares'
dà: União;; reformúla,taliquotàs-'do i�pôstp s-ôbre Produtos·
"!ndustrializàdos, e' dá� ou�ras providências")� elevando as

��

Rel'or'çariÍ:j,
'E

'

'p.rêS8:S
se, todavia, que 'haverá r-e=

.

I, percussões favoráveis no

crédito _. pelo ingresso de
ca'pítaf do- 'exterior ria.s

éxport.4_.ç'ões 'e_no balanço
de pagamentos do País.

JUROS 'NÃO
SUBIRÃO

RIO, 30 '(UPI) -=.. ° Mi­
nistr-o

.

D,elfim Netto, 'da
Pasta da Fazenda, garan....

tiu que o aumento de taxa
do dólar e 'as resoluções-
79 ·e 80 do B�.co Central

.mã.o deverão forçar obri- -

-,gatoriament.e uma éI.eva­
ção da tax:a de juros. O
Ministro dtase que! estas
medidas a.e inserem num,

'conjunto de outras que :se!,
destinam a preparar a:

'economia para: uma políti­
ca agressiva, de exporta­
oões.. Elas são absoluta­
mente necessárias,. disse v

o Minist:ro, para elev.::tr' o

'rrível de renda" e de .

em...
'

;prêgo trrter-no;

NOTICIA DESTACADA

lares necess,ários para a

vta.gern ;

I!VTRIGAM MINISTRà

* ,Outra.Jornada Que Se'if,inda *

·ESTAMO� no, Lirniar de 'um nôvo-- p�NSANDO assÚn� sem -'fals� m'a-,
-. anoçcorn 'apenas algtcrna.s horas

,

"dést ia, entende,mos:sBr.-válido,p.en�:
nos' separando .. de-1968. Re-ncrvarn+se .sar que muita coisa de útil :eprove.h·
as esperanças de 'Uns e d.esfae.ernrse- tosa realizou ê

ste jorrtal no arto que',
as 'aspiraçõe:s de=ourros, ense iandoa chega ao [irn, Num. balanço en.treco

mudança de calertdário reflexão pa- certo e o 'errado, d.enrro: das limita­
ra uns e-ouiros, 'É quando os homens ç ões Ii.urn.a.nas ·.4e rtcis . todos, since-

fazem.'-'-vum _' balançO;" Inental'de' suas 'rarnerúe, acreditamos 'qae -a positi-:
'reálizáções pes'soais.;' vendo-se á .si viqade sl:lpéroú-�â,'negaiividdi;le -e -qu.e
próprios: por: diversos prismas, nu- acertámos rnaisrd.o ,,'que, 'er'ramos.,.O
rnaiespécie de .a.uto=aortjissã.o iru.irna' que não ,repres�izta' que' 'es tejarn.os
é11'( qu\e':suce�so�, e .derrotas são ba- plenarn.en.te : .scuisfeitos>,com o 'que' .,

lanceados" -na natural e h.urna.na luta alcdrtçarnos : Pelo, coritnãri.o, Nosso.
'e.m-: bus�a,�de u:m' saldo posiíivo.' É ai?-seio é �ve1!:cer'". os',

.

erros'
.. sempre,

c quando 'os, .�hornens, mei;1{!rn-se p;�las ,f1!ais,:' para,' corresponde'rmos inter;·,
.lnais diversas f,Q-rinãS, estabelecendo ra_mente à confiá11.ça qüe: ein� .. nós�:,
par�lelos _confrontatiyos c_Oln-,OS seús depositam leitor(!_s" anun.ciantes'·, e

sen-zelhantes,
I.

na
, esperança dê, que aciónistas, , em '�fun-ção' do"':' qiA..e . nd-s� '.

lpgrariini s.eus .. objetivo.s,_realiZaram 50.S- esforços '·.serão redobrados '';;10 .

.. seus "idêais, . cumprirÇlm
-

às - pàpéis: anó', ,que ,s� _aviz:inha,', iJ,uando �Í?o..r:e-'
que lJie éstayain\�des.tinado$,_ nlf-'mJo�: 1nOS-- él1� prdti_cd. métÓdos de, traba'"
qu'e' humano. tão· pessoal e ln'i:{mô' :lho' de çuja ·-·e{ie;iênCiá' muito 'espe­
q'tle i:---le-va ,todos, a: 'ré:conheçer. a in- rmnos, �.para 'lne.lhcu;�1.' �ainda �poder�
iluê,n�,ia daçp�ssagem .de um à'no ;'no, servi:r àque}e_s que nos prestigian�,
pénsarnento dós hornen�T' por 'lnais seja. de que rnoâci _fôr.' I

etê1n�ra
.

que sela:, a ,reflexã_o. _, ", -.

_ , , ,
� "V�NDEljcfjxJt'S" de ' idéiaf� m�rcá.-.

VITORIÇJS0S;' � der�otados �e:'ntem
- dores de :m.ensagens:r t:radutores.'

-'ewcoçoes dtfere,1_'lt;es na 12.'assagem- .da "optn_iãO pú'blica, nem'":semprt/po-
de ano,,>tqdavíq, -movidqs pela mes- demos satisfa�zér,:à tqdos é té�os p,er­
ma ·fôrça ir:raaiad_a dêste evento. Aos fe,üa consciêl1cia dé. .'qu(io.: difícil. é� a

prime'i�os,. a satisfação' de tal rCons-' nossa tarefa.·'Al-irne-n(anzós; .. pqré'tnj,
tatação. deve

.

tJ:préséntar
.

estímulos sem' vaidade, a esperànça áe qúe ,pe-.
para á-continuidâae da luta; e não lo m·enos em parte tenhamos cor'res'"
,umaglória sôbre cujos louros de- p,ondido, o. que'jâ'é um'comprqmisso
va-se dormi-r. Aos segundos; cabe da para que cQntinuemos a perseguir" a

dolorosa realidade tirar os ensina .." perfeição. E·. nesta -hora de, 'renex��o' . ': âlíquota� do -Impôsto ,Sôbrê, Pródutc>s Industrializados re­

·m.entos devido$' para .. a.tivdr. a -bt-(sca -só teln.,Os palavras; de .entusiasmo;
�

la;tivás a diversas posições da rrabela anexa à L:ei �4�502/64,
ao -,'suc�sso,- nãá� se {fevendo esmo- aos que nos acompanham. em nos-sa COIp. as �Odi!iCaçÕe_s po�terior�:s. v·

·recer, não se deven-do a.placar o de- traje-tória" C01n' agradecitnentos j?c- A Le,i em ,referência> - foi fendo e'm vista as'· naturais

s�fo: dé'-�vitÓFia� ',pois ',viver é- lutar" la' cólaboração e, apOLO recebidos ,e ; publicada- no DiáriQ Ófíc-iM d:iI'içuldades de �daptação

:'viver e'saber 'enfrentar/os'obstáculós com o comprámissoJde que perma�· ��s�����tg4/1;(6�i�i�t�� '������e�or�l:�!�li��� câ�
.

que' se" nos ciprésentq.in� 'Btn ambos;' ne.cerei,los zelosos na, defe'Sa da 'U- da Fazenda baixado a' Põr�

d' d'
."

h d·
.

- 'tarja nO Q41, 'concedendo lhe-'entretanto,' . eve pre ominar.a cer-' n a.e . tretrtzes que traçamos:, ,na'j nefícios fiscais sôbre o au':"

téza do dever c'utnpri_do, 'a alegria- de, salvaguarda dós princípios' dos ho-' mento das alíquota,s ··do IPI" ... t -, t t t t t t t t t f t f f t t t f t t t t t t , , t , t t t t
.

.

�_con�M�da��pa� �� o que '_�� fle �e_������sadaq�� ��de���.�- �������������.de, nada valerão 'seus balánços 'emo- "qúe- entendemos' jusioJ ,o qúe serrz:':'_' Os contribuintes interessa...�· ".' �
éionais,,'páis,-nem sempre' fl impre5_� >i;Jre fazemos � ci:mscie-nte;niért�e, f3rrl-' ������f ���\â� talp��á:ig ·=,lJ,·:;: "v:,"., ,1_--", G·._,') E '1-.,

�----'são é)C-t�rná·' que· se ,,_oferece aos 'Otl� hora -sujeitos a
..
erros. AceiternJ pdis" faze'-lo nà sede da Associ-a- '7"� �

['[os.� d_d-np� a� trm:lqüilidflde
.

íntin!á / arh·igo�! .

nos's'os 'votos ,de um J 96� ção Co;m.ercÍal,·-e Industrial � I.

1 1 l'
.

I I
_

d I d
. de Joinville,-� sita à Alameda � , .-

p� (L' :.qua
-

.

,�utamos, cUJl? va or vai peno ,e, rea izq_ções e. e progressQ-, B,ruestlein, .no '60
'

pavi- � ,

.

,além -da,.mediçãQ dos homens, Pô.s-, repleto de satisfações pessoais" de-- -

m�rito superior., �'-,.
.

�
tõ ""que'e saperior_.

.

,alegrias íntimas' e. de paz int'e_rior.: PRORROGADÓ PRÁZO � ,:- �

Domieole Terio Ment�do:.

,<

•
,

o

Minlstr�da
,Fazenda, I ��O CARRO1 DO"

í

POVO'" l
:Prêso,'o Homém Que·-:Dis�e Haver)' Em 1968 aÇ>-Alcance,de Tocldsf I·
�., .rru'p�'ãO ··Nos �,'Meios_" Sin,el-icais-,I M.:LEPPER Lan�a õ PLANO VANGUARDA �o I

ti .
Aprovado' Pela Resolução 67 do Banco Central

..1= "

.I Suaves Mensalidades Sem Juros . ii ;

-I Entregas Ante,cipad�s ou Por Lances I
ii, Re�titui�ã{) de Lanc,es Vencidos Df� .

( _.. h·
-

f· rtW� o seu �'In eno n;c!'o' ICO parado) '�

. ,�
�' -

Somente, .50 Participantes·
' '

";'1
� �

ii E Você Pode ,Escolher Entre fi
� - �

li Os Novíssimos Seda':l, Kombi ou Karmann-Gu�a 681
I . ·

.;' 1_,
�� ,lnforín.Q·çõ,es e inscri�ões, em: �

I M. Lepper,� & ,Cio. S. A. ,_I
$ ,,'

i.

O' SEU REVENDEDOR VOLK.SWA,G.EN, ' .: ", _

.Io>�;,_" '

.� '., _ �

��������,-'

II" 'T ·�·_,,�-"'lia,: o, Pelo n� NA o Burará
Trinta Sei,s, ",Boras' /0'0 "ietllãlDe

de aproximadament-e- 40 . rior e a ponte d.eLlrrrítes .da, Três corrrpanfiras.' de fuzt:"':
quilômetros, 'nas ,baixadas ; cIdade de' HaUong.- ::Tro.... leiros. navais' norte-ameri ....

, d::Y' litoral,. a'Q-:' sul' de ," Da- pas" da., infantaria. ,aHaçkl. canos tomaram hoje umá
nang,' segundó informou 'encontraram resistêricia ,pósição de'-- regular-es nor-
porta-voz norte-ameriéa- forte dJ inimig:o>' ao des- te-vietnamit�,s;" à 32 qui-

..no. Na' lutà 'travada aO' ferirem três ataques com 'lôme'trosl da _.região ®s-.
norte de Saigon os" co- he:licópteros nas áreas mflit.;,arizada� sofr,,�do
munistas tiveram 315 mor-· ,costeiras'. Os fuzileiros :màiores fa'>ixas do que os.-
tos. Os bombardeiros nor- no:r�e-.m�ricanos . c:t�_em- defensores.. .-,.ite'-americanos voaram por barcaram .- ·em! Anhea, ao

:nstrument·os sôbre os oh� sul rle Danang,. Os sUI-viet-,
jetiv·os do Vi,etname do -nan;:litas em Tayengs , As
Norte alvejando a' base,

;

b,�talhas dtiraram o dia
de ��.1pig�r' pró�ximo de Ha- t-::)do

..

�

e foram abatidos
geisoe.nto�:i ,e. v�te,,' comu�

·ACIJ -·-.Alerta 8'obre' Prorrnga�ãO�'���iif:�n��:fgª::i;
'd·o·',:,.�.' ,:,I-P".)''. ,e······ 'A,.. ,-,-.-,:1. -SoAbr'-e' T.ab·ela's· �����:�E�fu:��r;;l�

.

li' . mUflistas. Em Duyen mais
\45

-

viétcongs foram mor­
tos.. Noutras operações ·Os
norte-americanos mata­
ram 92' ,gu�-rriIhei:roS(. Os

- pilotos da marinha ma-
. taram mais 19 vietcongs.
As tropas stil-Coreanos, ao

nordeste de Saigon luta­
r.::tpl ; dO:LS dlás contra

-

OS"
.

comunistas� qu� sofreram
75 mortes ..

bens de p_rodução as exigên­
cias constantes

.

do parágra­
fo único dp artigo 6° do 'Re­
gulamento do Impôsto sôbre
Produtos Industrializadas, a­

provado pelo decreto nO
61-.514, bem como a necessi­
dade .. de prévia e mais pre­
ciosa conceituação d�queles
bens, resolveu prorrogar pa­
ra o· dia 1° de março de 1968
a execução das ' obrigações
decorreutes do. . dispusto no

inéiso 5° do .parágrafo 1° do
art. 3 do refrido regulamen-
to.

�

�
,

RIO" (UPI) - TOdos os

jornais
-

cáriocas publica-
am hoje com destaque o

a.urn.ejnto inesperad.o do
dólar 'para :3 or-uzetr-os no­

vos e 20 centavos. A me­

dida peg.Qu de s'ur-pr'êsa,
intumeras 'pessoas que se

preparavam' para viajar,
\"e. que 'embora tivéssem as

cer,tidõe�' 'exigidas pelo Im

pôsto de: Renda ainda não
haviam levantado I Os d6-

RIO,
.

30 (UP!) <-- En-
-

quanto se .arnrnofarva -ora.­

tem a dem'i-ssão "-de>" Minis­
tro da' Fazenda;' -cotricícífrr-
'do com á

.. d�$valorizaçao
do cr'uzef.ro," 'Os �àssessôres
do Senhor Delfim'. Netto'
nervosos dütrtte' dó que,
o'harn.ar-a.rn de bóata.ria
que se rrust.ur-a com' fà­
tos verídicos� t.erit.avazru
Looe.l íz.ã-To na E:slrada
Rio' São Paula, oorn a:' a- _

juda dos or'gãosl· cíe s'egu--­
rança .do·('góvêmbi: ";Não

. lograraJ.P.. ,êxit'9' .en�!7��:-
(Cont,inua na 73. página)

NÚMERO DE MORTES
'SAIGON, 30-/ (UP!)

Um porta-v'oz do Quartel"':
General das. fôrças arma­
das. ,stlk:v.ietll;_arnitas d.-e..""'".
claróti' ·que····.os '·tê'r'rorfstas
do Vietname matara.m .. ":"
3 .-959 civis. do dia 1.0" de. '

janeiro .a 23 dê dezembro
de . 67" no Vietnámê-:--

,.-

A­
crescentou." 'o porta-voz'
que na semana de -17 a 23
de dezembro,' os terroris-/
tas mataram 77 civis e'
feriram 175 ,e ' raptaram.,

/133. ' ".1
.t

___ POSIÇ'AO CONQUIS'1'ADA
�S.AIGON, 30

r

(UP'I)

,

.;

V{lT AO CAMBODJA

'WASHINGTON,. (UPI) 30
_,,_ Um'envkído especial do
Presi.dente 'JohnSlon viaja­
rá' ao. Càmbodya para: tra­
tar com I as autoridade SI

locais ga ação que, ,os' Es- _'
tados :Unidos' desenvoTve-'
rã��

.

na
'

perseguição aos
g�rri1heiros vietcong.s no
território d.3jquele. páís.

MesmQ 'Assim, Ct;»ntinu,am as

"'I�estig.a,ções da :C'oJ11iss,óo' -de Inqu�rito-

nais .. Disse que 'possui' de­
clar'aç6es de inúmeras -p-e_: <

troUstas 'de 'todo os' País ·

aos quais a"Feêi'eração In"",:
ternacfonal' dós 'i Trabalha­
dores petroleiros·� e-, " Quí.�
mi.cos 'fêz tentativa' .. d,e
subôrno.

.

Ministério- do Trabalhü�
inf·ormóu que a comissão
em funcionamento nãd v.::ti
apur� apenas

.

denúncias:
, feitas 'por Egi.sto Dominin- '

ca:lli-" masl também todos
Os fatos,

_
extensivos que

possam estar ligados com

corrupção nos.· sindic�
brasileiro�,. 'Silvio Pinto
Lopes ventilou -a possibi-

. :- " I::dade do govêrno :(azer 1e,i
RIO" 30 (Transpres-sl' � regulâ�entando as' atifv:-

A comissão instituída p.a- ��'.dades. das entidades es­
r,a apurar as dénúnctas {r- trang:eiras no Brasil. To­
f€jitas sôbre corrupção nos

� ��davia, DFPS e SNI ne­
sindicatos continuou ou-

_}��m-se a tecer
, qualquervindo 'O. diretor no Brasil comentário sôbre o' assun-

da Federaçã·Qi Int-erriaçip.... to preferindo' manter si-
nai dos Trabalhadores ' .

Petroléiros,' e, 1 Químicos-,. gilo para não prejudicar
sôbre -quem r.ecai � ácu- as invest:gações prome-

sação de' distr:buir . pro-
.

tendo para breve divulgar
'pinas. As notícias 'em _tôr-. o .

que sabem,. dentro da'

no do funoio�amen�9' ,�a m�didas que a segurança
comiSsão continuam, con- .

impõe.
trovertidas pois enlquanto_
Aldemar Monteira,' Barros
confirma, a presença ' de

-,Efraim Velas,quez '_ frente
aos inlquiridores o gabine­
te

J

do Ministro Passari_;;.�
nho ,pelo Secretário do,'

s. PAUL'o, 20 (UPI) --:- Egisto Dominecale; o homem.
que 'denunciou à Gorrupção sindical, ·envolvendo,. inclusive�

',elementos de destaque do. Ministério dõ Traba�ho e Previ­
dência . Social, foi prêgo' após, longo depoimento no Depar­
tamento' de Policia Federal de São Paulo, e recolhido a um

q1,1artel· do" 'ExércitO', .onde permaneçerá' à disposição das
'autoridades fed·erais. ,-Os �gentes, teriam concluído que as

'acusações formuladas por; Dominicale são d:estituídas de
tuIÍdàmento.· O' documento com :firma reconhecida enl.'

Santo, André, no qual líderes sindicais são apontados como
�nvolvid9S' 'em atos de corrupção, serIa _forjado. A confir­
-mação depende �indà d� perícia grafo-técpica que deverá
ser coneluída- nas próximas· horas. -

TRABALHOS
CONTINUAM

.OONTINHO DEPOS-, -

, entidades;
)

) in.terjaaclonafs;
j

nos sindicatos bras:leiros'
'Afirmou que sua luta é
p'Or um, sindicalb:no au-

.

tentico, v-erde e amarelo --,
sem ,f�s,logans" políticos
peleguis·mo ou c'Orrupção

.

e que fêz ·suas denúncias
b.aseadas nas provas que
as apre�·entará. ao· CPI da
Câmara, que" investiga ,o,

mesmo !assunto. Diss.e·,
'�q:tiê:' d'onlfeC'é"'Egisto" ,·Do-.

-
,

,menícale ap'enas pelos jor-

, 30" (Transpress)
- A

partir das 9 horas de 'ho:­
je 0· presidente do ':?!ndi­
'cato dos Trabalhadores
'na Indústria de' , Refina­

: ção
.

e Distilação' de pétr,6_:j
'leo . do Estado ,do . Rio,
Lourival Coutinho '·depôs·
perante a comissão de'

.

inquéri,to ' d:o,' Iv.(:pist.ério. do,
.'.Trabalho·· acêrca,'das" ;d�':'"
,núncias de infiltração de

J

,Anunciar T!.�ste' - Diário é
ter, seus produtos çonhecidos
em t6da Santa Catarina. A
NOTICIA é o .jornal de ma-
'lar circula'cão.
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o ,[e essaaore
novembro Us- 119 528 rn i­

íhõe:..., cu s c.i a mais 52;4(Yo
Embora com el;_vações de
peuca r e l ev âric

í

a c it.a-zse o

cac,:1.u-�nlêndoas: cuja ex-

'\pcrtaç2,'_) s ub
í

u US$ 7 212
11.). 'lh6es Ou 18 1 %. a pi­
rn e r t.a (,11.'1 [T§:O r-ez ís trou

711_ai'_; US$ 130 rn
í í

hõ e.s.:
com subida de 4% em re�
]acã� ao aho passado.

Salientou' a aso eris ão
r-e g Iet.r a.da co rri a sO;.::1 es-.
i e ano, que s o rriou enl: r..:.:­
i a ç

à.o a 1966 ma:,s US$
16 493 rrrí lrrõ es, ou 128,4%
03

.

d erna
í

c pnod,Utos que

r egts t.rararn
..a:ltas -.. for.am

�çúca;r. cacau··_ manteiga,
o l.eo de rnarn.crra, furno em
fôlb.a��: arrrerrdo

í

rri ern

grão. Numa relação de 32
prccíubos , apenas 10 �tive­
ram rrie road e, favorável ês -

te ano.

HIO (VA) -' As exportações brasileiras, de j anerro

às três pri eiras semanas d e riovern bro , atingiram a .

U'S$ 1.431 milhões, sendo, portanto,
í

ndízcut.ivel que ser
ã

o

atingidos' os US$ 1.650 milhões êste ano, o que não pode
ser confirmado, no momento, pela falta dos ri úrn eros a.bsr>

lutos - de-clarou o Sr. Ernâni GalvÊ,I3.,s, diretor da CACE:};::'

CEX que o Govêrno fDi
irredutível (duraNte o a n o

na sua polít�ca· ,lgressiva
para Iricrerri c rrtar a expor-­
tação, c pr íncípaime n t.e
cí

í

ve r s.if+c ar a pauta C�­

Inercial. Mas; segurrdo a­

c crit.uou, por uma série de
c cor r-êric '

. .is de vulto, r...::­

gi:"';1",-ou-�e uma forte re­

c8s'_'ão no mercado inter­
nacional. det.e r-rn irm.rrd.o
ba�xa a �.veDda .

'brasfle
í

ra

d c couros e peles em 16,5%
rriíl.ho em gão evn 34,2g1J,
aí s a l ou agrave' .ern 30,7%,
rri iriér

í

o ele manganês. e rri

5577.%, . arroz em 91;7% .:::tl­
go d.â.o ClTI 14,7%,

.Além disso caíram tam­

bém as vendas da lã bra­
sileira' em 1'8 .. 5%) 'J

.
ou c

repret.ent.a perda d 2 US$.
4 208 rn

í

lh
õ

e s . F'a to
í dê'ri­

tico ocorreu eom a car­

ne .oc v ina com' b atxa de
36,70/0, r-e pr e s ent-arrdo pêr­
da .de US$ 7 128' milhões

Adiant.ou, entretanto; que

Itais· números· 'sã-,J prelim;y-
nareE· e estão suJeitos à

alt:::ração.
.

OS- QUg SUBIRAM ,/

At ir rnou _ que foram a-

oent.u acías em 1967 as Ique­
d ar. registradas em rela­

ção -:.10 'ano pa3E..ad'.J nas

e xp-cr-taçõ es de- arroz, mi­
nério d c manganês e algo­
dão em rama, que caíram

respectivamente, US$.
26 196 rri í.lh

õ

e s , 12 991 mi­

jhõ'::s" e 13 439. Observou

que tais, baixas foram
rno t.va.cas por dois, fatô­
r c s: recessão Ido comérc'·:.J
rriu.ndt.al e problemas cli­
máticos.

, 44 ANOS pED1CADOS A SANTA CATARINA
. �-

1967de dézernbro de

de",Bebid.as. 'é'
Biscrirninaç_ão

RIO (VA) - o' Sr. .rou­
b ert ·.FoTItes� preside:pt� do
Sindicato da Indústria de
Bebidas, . envíou telegra:­
rna ao Mfri

í

s t.r-o . da Fa­
z srrd a, de p.ro.t c s to contra
a exclusão d�': bebidas
dos benefícios ;fIscais con­

cedidos pela Portaria 641,
I que reduziu em / 75 .e' 50%

'0 aumento das .alíquotas
do IPI, nesp ec tí varnerrte
para os meses de j a'ri s íro

e. fevereiro.
A Portaria -, .rn iriist.er

í

a 1,
just�ficada pela neeessi­
dad � d� ,evitar' grave re-'

'tração '. do con�urno dos
prcdutds 'onerado� com. o

aument:o ',do IPI' peJ.:l lei
qU2 co:n.cepe"u rf?ajustamen
to de vencimentos ao' fun':
ciona1ismo, excluiu dois
itens: "'.fumo e.; bebidas.

TODOS .S:ÃQ IGÚAIS

.Indúatr-ia
Contra a

t.e rn os rnesrrio e d
í r'e í

t o s
ac s favores fJsc.:lÍs. A lne­
cí

í d a , continuou, B incom­
�reen:)fvel pois .::::8 o Mi­
nistório da Faz-'�:nda pr...::­
vê retração de

: 'consumo
claro que o fen órrren.o riã.o
se re��tring�rá aos artigos
beneficiados com um aba-
t irrrerit.o . do aumento do'

í

rnp
ó

sto Tm· 75 e 50%. A'­
tingirá a f-;::;dos

ê le s., . sern

- distinção- porque Os con­

surn
í

co r-e s .n â.o :

ter ão ou·­

tra saída senão comprar
menos.

N·_) caso das bebidas.
d��:s . .=,. a discriminação é
tanto· mais injusta quanto
o produto está sujeito a

tab 21amento, embora con­

-siderado de C'Jnsumo �u­

pérfuo .

-

� Ai SUNAB con­

gelou os preços ao nível
de 1 d� setembro depois
que as fábricq.,s tiv2ram�
um pequeno aumento, em

·;:)utubro. A�Qra a SUNAB'
decIdiu estabeleé�r, com

vigência a part:r de 1 d�l
. janeiro, .a tabela. que as

fábricas pretenderam a­

pEcar nÇ> mês' de outubro.

Csri-ç;';�I-:Ó"03 cortrrios sôt:r. C' mais um per íoclo'<clos o t ivi dcr­

cics hLrman".:is. Outro ano se foi�' passond0 1:':11--0 o álbum dos re-

CGi;C�··�çõos, l evoriclo consigo alcc.J!' ias e t r i z te zo s d-:; toclc s rró s, tal-
vez rno is umas elo qu� o�tr<?�, 05 'quais já pc rtcricerr: inteiro-·

mente 00 posso do. Sobe. d�p'an':) 'para 'rnais 'um ator rep rcse rrto cic.
pelo crrro ri ôvo qU2" est.á pOr-dCECiJ b'rochar e· corno sempr;� ocorrte­

ce, re.Aovan.-s·e o.s, e'speranço.s,.ern todos �s cÓl'mcões.·· _"

.1"" ." .....,
•

.» 7'

QUEJ�A DO CA.FÉ
Pode-se ta:::nbém at.r í­

buir a queda registrada
em nossas. Exportações ê:=::­
te a.r; o, que f Io ara.rra a­

quém da pr::.visão, ao fa­
to de que o café rrã.o cor":'
re apcndeu às. exp e ct.a.t.ívo.s

Em 1966, exportamos US$
632· 750. rrr

í lh õ

e s em grão
I.e êste arro , 'até novembro

está'vamo� com US$ 592 649

milhões, . �sto' é, menos

U� 40 101 milhões, -'_) que
represer-·ta baixa ds' (5;30/0'.

O café so1úvil, contudo,
que no ano passado anda­
va pela ca�.::t dos US$ 6 071

milhões êste ano j á a tin­

g'u a US$ 20 572 milhões,
elev-a_ndo-s 2 as exportações
em US$ 14 501. O qu� re-

presenta mais 238,9%•
.

I",·-'

PERSPECTIVAS PARA 68

As e'xp o rtaoõ e s êste ,�no
ez t.ão '. m. ·US$ .·73 256 mi­
iriõ es abaixo das reg.�3tra­
da·s._· em 1966· e rnb-o r a tais
rrtrrrr ero n possam ser mo­
d íf'icu dos para .rneLho r-ar a"
po��çáo do comércio bra­
sileiro êste aTI:_'), pOjs não
há, ainc1,:J. dados definiti-.
vos. Em 1966 o -Brasil ex­

pc·rtou US$- 1 377 425 mil
e êste ano US$ 1 450 681
mil, rnenos 5%•

A f :� r m ou. o diretor
da C.t\CEX que· para o

proxlmo ar....::>- b Govêrno
manterá úma política de

.

total .-J.po·: o à �xportação
pr�ncipalmente viEJando a

diversificação da nossa

pauJa, êOlTI incentivos aos

manufaturados,
.

'!\grddecidm à sc l eto c l i errrc 10 j o irrv i lcn se qLJe a. distingu'iu"
no óeco'rr.er de'l967;i o C..:t\\S 'I

\'

Indústria <Jproveita
.

o enSG-S/it.
jo pare,forrnu,Ja-r d, todos os seus orr.j:gcS.8 heguês8s os mais ar­
dentes V?_t�$. de urf1 �KJO NÓVP pleno d� �rosper'{dade, paz,
saúd� e amor, colod':Jí),do seus 'p résf!mos à disposição d3 fodos
em 19q8, quando,' ·ig.ualm,e'nte renovada er-t. se�s propósito.s ck�

be.m s�r:v-i.r,>cogJto: serograciodo. com. ,a [ne�,�Çl .. �crlj�tinçco de que
foi ·(:]h/o no que se�f·jnda-.·

.

Comentando os produ­
tos' qU2 registraram v.::n­

da e::n ,iscensão êste ano

citou o Sr. Ernâ-ni Gal­

Ve3.;3 os manufaturados.­
Em 1966 foram exportad'Js
US$ 78 418 milh.Oes e até

D:s::e -':) sr. Joubert 'Fon­
tes não entend:::r

-

a djs.cr�­
tninação, uma vez que to,-'
dos são /igw::üs perante a

lei e os- indu�triais de fu­
mo· e b:::bidas 'logicaín::nte

FORTE RECESSAO �

DiS,�· e � diretor da' CA-

FÓGO NA FAVELA" DE'STRóI
CÊRCA DE 40 BARRACOS

�

l\[Õ,l� tEtn é�, li ;0,

llg'�rn- p'ec:uária-
Brasil
Pa�

REGtJL.AMEN:rAOA A.
CON'C}JSSÁo' DE ,FÉRIAS AOS
TRABALHADORES· AVULSOS

I
similare� e trabalhadores de

'. óutras categorias que upe­
ram agrupados em Sindica­
tos, o direfto, a férias. O ':de­
creto regulamenta a dura-
ção, concessão,- época e r2-

muneração normal '2 demais
direitos de trabalhadores .3.-

vulsos, 'decorrentes de sua'
cundição de sindicalizado,
conforme asse'gurou alei
50885, antes da Qual êste
tipo de trabalhQ pôr não .'l.-"

preschtar relação de emprê­
go nãO recebia as

c

garan tias
dos demais tr.abalhadore<s '

As férias dos tr.abalhadore:.:;
fl__,vulsos, salvo os casus ·:;spe­
ciai.s� serão de vinte dias.

'\

RIO, 30 (DP!) - Quarenta 'bal1racões destruídos e· ape­
nas' duas vítfmas com ferfm-entos de naturezá g:::ave, toram

as conseqüências d-o in<�êndio irrornpido ontem à nuite :ha

favela da Praia do Pi�to. O fogo· teve origem na .explo?-ão
de UHl boti.jão de gás, no barrac-ác da Senhora Ce1ina da

Silva. ,A àcã� dos bombeiros\ evitou a destruicão dos -::rês

rnil barracos da favela. As autoridades já p>rovidenciaram
abrigo para as; fa.mílias sem: ;<:fto.

RIO,( 30 (Transpress) � O diretor brasileir,o do ::a.8.)_1.­
co Interarri-ericano de Desenvolvj_mento., /\utor Silva, in-fql·-.'
mQu que o est-abelecilnento concedeu-....fiQ<, t3rasil n1.ais u�n'

en:Jpréstimo de 25 mllhões de dólares. Acrescentou que a;·

:verba será utilizada' no financiamento de proj etos agrrcc:­
las e que o· 'Brasil tornou-se o cliente número 'urp. do B�D;.

I COll1. o total de empréstimos no valor de"- 1�2 milhões de'

I dólares.
.

.

'.

I de conceder ao': BrasiI, 08-:
.

DISTRIBUIU NOTA 11 brirá 50% dos gastos. de
um prC>grama destinado

I ào d�s.::nvo���entQ da

agricultura
-

e pecuárIa TI'o
-

País.

sina'do -ontem em Buenos
Aires pelo Embaixador do
Brasl_[, Pio Corrêa e f_leLo

- .Minidro. das Rehçq>e's Ex_.­
�t0ri,-,res da Argentina·. N>
'canor Costa'� Mendes o

�côrdo entre Brasil e Ar-

genVna para pesquisa e
defesa. de t �cur.s.os na tu­
rais.

'

RIO (A.N.) _:_ O Pre�i­
dente Costa e Silva assinou
r.ecreto .que regulamenta a

concessãó d.e' férias 'anuais
aos trabalhãdores;. de forma
a dar-lhes direitl) ao recebi­
mento de 5,56% do total da
remunerat,;áó percebida na

ano anterior à 'data da con­

'cessão de férias. O decreto
decorre da necessídade de
aplicação' da 'lei 5058, nà
qual é reconhecido� de acôr­

do,' com o esp.íri to da Cuns­
tituiçãà, aos e.t:t.ivadores, con':"
f-erentes e c'onsertadores de
carga e· desc.arga, _ VIgIas
portuáriOS, classificadores dé_
frutas, arrumadores; cnsa­

cadores �de 'café, cacau" ·sa.F e

Tráfego
Prejudicado

CHUVA A.JUDOU

RIO, 30 (DFI) .- Contando com o aúxílo das chuvas,
os bon'1.beiros C_PTIs0guiram debelar, pouco .depois da urna.
hOl�a d�l- madrugada., u incêndio irrompido às primeiras ho­

ras da noite passada' na. Favela. do Pinto. Cê:::ca' de quaren-
I

t�. barracos foram destruídos e duzentas pessoas ficaram

desabrigadas, tendo sido recolhida.s à Escola de Samba HIn­

dependentes do Leblun". O incêndio teve inicio por volta.

de 20h50rrl, em co:p.seqüência da explosáo de um bótiJão de

gás.�
.

RIO, 30 (UPI) - Come­

morações antecipadas do úl­
timo dia 'dl) ano, com papéis

����i���s,a����1�âjc��a�to �.â':
riamente o· tráfego das prin­
cipais artérias du cent!'o €la

RIO, 30 tUPI) 'Mais um cidade, como as Avenidas

corpo" apareceu b'(jíahdo
-

nas Rio Branco e Presidente

água.s do. Rio Maçacu. Tr.ri.- Vargas e as' Ruas ·Uruguaia-
ta-se du funcionário do nar' e 10 de Ma1�CO. Verda-
D. N . E. R., Pedro' Paulo de deiras montanhàs de papéi.s
'Souza Lima. Tudo indica, de tudos os tipos são' vísfo·3

�Htlnmml_UJ[JIUlmml�,�mmmuu:]nmmIllIUlmmmlltlUlltntlUltlnIlH,III,," �:;� °di�����o �o:Ul:J:.�-rb��' r:� i����a&!�.:.n��ri!�.a�;,":-·-�-

_ ;:;:�_:
'

", A' .. N O T te,I A" '.

>

_. i, ��b�i�', e. depois fOi. a�ir,,,:do �����o d�� ��;�"sr d� f.;'���i�

= '

Está à venda no XEi-tJFS BAR::-(ponto de l1--.. ;....·
..

----------.......---------------..,..

� .ônibus' da�s Ernpr_ê�a-s Reunidasl e<'na' LI;·-��·i.-
§:_VRARIA BEHR, em'Sôo Bento do Sul. .. g'

A
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'Outro
.lSadáver

RIO," 30 (UPD o
Banco Inter3me-ricano dé
Desenv,::)lvimento distri­
buiu nota, hoje, informan­

Gl_o que o ernpr'êstimo de
.

67 milhões e 875 mil cru

zeiros-novo.s, que acaba
.\

.

\

ACORDO ASSINADO
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� A CATEDRAL DE JOINVILLE, ALÉM DE g,
E SER A MAIS BELA DO SUL DO PAíS, É TAM- §
� BEM UM TESTEMUNHO DA TUA FÉ-,-E DO ê
� TEU ESP.íRITO DE SACRIFíCIO E DE COLA- �

� BORAÇÃO. NÃO NEGUES O TEU AUXíLIO. �
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qUTRO .P'·RQBLE,MA:

,ENCHENTES ,PROV(lCAM
SURGIME.NTO DE TIFO
Ainda e� Muito Sé.'ia (I. SituQ·ção em I'tabuna

R�O,- 3o.'7-i;-PI) -,- Notí�ia� de. Salvador confirmam �ue
Ja apareceram, os pr�meiros casos de tifo em Itauna, e ri:;'

virtude das énchentes que assolam o interior da Bahia. Te­
me-se que esta cidade fique totalmente inundada ---pelas
águas, do Bta Cachoeira, .çuj o nível continua subindo. I

lViODIFICAÇXO ,NOS-·
SíMBO·LOS N�CIONAIS )

Rio (AN) --,- O ,Presidente Costa e Silva eneaminhou
a� Congresso NaCional projeto-de-lel que dispõe sôbre a

forn1a e a. apresentação dos símbolos nacionais, com as

ln.odi'ficações resultantes da nova denomina-ção política do
País e necessiqade de representação _

dos Estados da Gua-

I nabara e do Acre.
'IRfOJ

.

/
IÍ

CHUVAS PERSISTEM

RIO, 30 (UF'I) - As chu­
vas que vêm eastigando vá­
rias regiões do País estão
deixando apreensiva a pópu­
laçãl) da baixa-da flumin2n­
se, onde o sistema rodoviá­
rio começa' a dar problemas
na área interna, com quedas
de barreiras.

MILHARES DE
DESABRIGADOS

SALVADÓR, 30 (UPI)
As informacões 'vindas de
Itabuna indicam que existem
4 mil desabrigados, atingin"':
do a 20 mil o númf5ro de pe.'::�­
soas, vítimas das Inundações.

GitNEROS EM FALTA

Generaí�'TrugédiaVárias outras cidades e.5-

tão inunda.das, sem gêrte:ros
. álimentícios e cum as comu­

nicações interrompidas. Por
outro lado, .informou-se (�x­

tra-ofícialmente que se ele­
va a mais de \ 100 o nÚlnero
de mortos em conseqUênc'ía
das enchentes da z.ona ca­

caueira da Bahia. A regHio
� está pràticamente isolada' do

restu do País. Apenas Itabu­
.na, através de seus rádio-a­

madores, mantém. contacto

.

com outros 'pontos -:"- A situa"...

ção começou a �mE'lho2.�ar em

a�gumas regiões.

MANAUS; "q (Tran0press)
.- Ao desa.tracar da .termi­
nal da Texaco na baía do
Rio Negro, o navio a mutor
"Aurora"; que tinha se a­

bastecidO" com �grande quan­
tidade. de gasolina, sofreu
explosão desintegra-nc:D':"s'e
totalmente e projetou treze

pessoas ao ar -da.s quais oitu
morreram instantâneament"e
e cinco ficaram em esta.do
gravíssimo. sen_do interna-'
das no Hospital U Getúlio
Vargas" . A explosão tería
sido motivada por faísca' 'do
motur _aos tanqúes-de-gaEo"­
lina.. Bombeir:os e FAB ';:'en­
tam localizar OS cad.áveres,.

. tendo Ulna perna sido en...;

contrada a 500 metros do,
'locaL

.: RTO, 3"0 CL�I)' En-l ;)01e;:.
nidade de erlCerralnent-'Ü. das;
atividades ._ de ,�eu :Ministérjo
elTI 67, o Ministr�o Lyra Ta":
vares reuniu·' o""

.

genelfals '31TI'
seu gabinete, 'par.a uma·

[prestação de "cúntas de" :�ua..
,atuação. Dis.se' q-ue .

recêbeu
o Mlnistério erri· fas'e' de

-{ -

.
grandes r-e�Íi�áções e qué

:·tratou.. de 'ÍrnpÚl.s'ipná-la,s aos

I?�eceit?s 'd

..
a .re_f<_lrma aC!mi:- �lllstratlva que 'i: o Gov€"no

.

··E!.stá impla:nt�ndo·.. "E con-­

·cluiu o Gener.'al' Lira Tava- .

-

'res: H Forta'leci '. e'.' continua-' /.

I
rei a fortalecer - a auturida­

_ de futr"cional dos. órgãos I de
_-

direção. põrq�e v;ejo - nisto

_,uma dupla ,garaútia para o
.

,-Exercito: -:.. "':' -'
- -

.

e dos dema'ís eímbol0,g
naciDn.aí� . .::l não SEr o d�
nún'1.ero 48.124, de 1960,
que não '-deve ser cons':­
derado.

Sôbre as mod,ificações
aos símbolqs nacionaisr,
a.::..�sjm consideradós a Ban
ddra, o. Hino Nacionàl as·

Armas e o sêlo Naciánais
d:z o general Jayme Por-'
tella em sua exp J§.ição de
mütivos:

"A moa.ifícaéão mais
fundamenta'l orâ sugerida
e a do' aptigo quatro do
d';:;crE�to lei número 4545-42
em cuJo "caput" foi .aber­
ta .:l possibilidade de a­

tualizar a bandeir,á sem­

p'r:e '. que ocorram ca�:.:;a�.
previstas n.a Constituição'
do Bra·sil ou ·em suas leis
complementares. Foram

acresce!ltados p.arág;rafos
que encerram as, regras
básicas :e preservadoras
que orientam os' �deali...:
zadores dos símbolos na­

cionais em 1889. Por exem

,pIo, 'O parágrafo primeiro
diz qual a configuração si­
deral -de onde d-evem ser

:;. elecionadas as estrêlas e

o parágrafo' segundo in'l­

pÕê a cons.ervação esté­
tica dó desenho or�ginal.

A regulamentação dessa

lei, que se fará sempre
que ocorr,:l.m causas tie­

ter11.'linaLtes, deverá CO-TI

tar ,-'ntre outros anexos o

desenho n1.odular da Ban­
deira e a" tabela de Gor­

rsspondência das estrelas

re.pres,::::ntativa.s dos Es­

tados da' Federação.
O proj eto, da necess.ida­

de da existência de uma

coleção de' exernplares �

padrões dos símbolos na­

ci·;::;nais para servirem de
modêlo, ,nos quartéis, na

Casa da Moeda e em di­
'ver�:as outras

. instituições
.a iém de proibir distribui­
ção' , gratuíta· ou . r-evenda
de exemplares 'sem .que
êstes 'tragam a' m'arca e o

enderêço do fabricante'
'ou' editor;' bem::_ cómo a'
d.3..ta de fabricação.

A matéria é acompanha-·

Id�a de �xposição de moti-
,

COS do Chefe do Gabins-
,

t� Militar �a Presidência
c.:l Rep1,ibEca e nela o I

General Jayme Portella

I
diz que após Os decretos

. númer-J' quatro de . 1889,
e número 4545; de 1942"

-.,
�

ne. r::t:u� _' o�tro. a,to. �egi�­
Jatl.vo fOI baIxado'" para
IYlOdificação de bandeira

SE�n
DE-··� s

�.ES.PON·SABILtDADE, CIVIL
<�_ CON'TRA TERCEIROS

P1\ R!\ TQnns pnSSl.TIDORF;S DE
VEíCIJIAOS 1\TTTOMOTORES

:-. 'CONFOR',ME, Nõvá DECRETO

"" ,.'
-.

·�,.pG.rG �'�G-i0:r,es infoFmacÕeS
.

.

�. :CONSU.LTE
;'

-

de tFelevi$ôIiês _'
Oficina autorizada' peJa: G�nenif.; Electric, :

Philips, ;Semp, Jo.hnson· e- �BC
bnectiata reposição

-

,!e peças. ôriginais
Atendimento normal dentro dê 48 /hóras

�LETRONICA ORLANDO HA-NG

Conserteslil

.

Reeibos de sub�crl �ão' compulsória de Iii!:Letr�s Imob iliárias III
E.stamos trccando os' recibos dE:. subscrição compuIS-ória de Letras" In�Q-' ,Iii

bi1i�.rias por DEPóSITOS DE CORHE CAO MONETARTA LIQUIDAVEIS, E.:iV[,. lij!
APENAS l'ANO (R.C. 32/67 do BNH)� em vez' de Letras ImobiJiárias resgatã-

IIIveis somente em 20 anos (Lei n. 4-494). 'Os depósitos, além da· correção mone-

IIItária� rendem juros de 6% ao ano e tênl garantia do BNH e Crefisul.

. Vej a o que o depósito com co�r�ç. ão .monetária liq\lidáveI em apenas UIll i/MI'ano lhe of�r�_:: -I\i
Um recolhimento de Vale HÓ'::E_, na Crédito Imobiliári.o II�

NCr$ 100,00 fe-ito em ·C_r_e_f_,isu,l .

um depósito de Id�

fevereiro a abril 1965 NCrS 319,30 III!maio a' dezembro 1965 NCrS 1E'3,OO ,I:
janeiro a. junho 19f35 'NérS 155,10 ii,
julho a novembro 1966 - NCr$ 126,70

lil",-------.-----------------------------------,. II
ATENÇÃO INTERIOR: Proprietário3 e Administradores de Imóveis do Interior III'
enviem pelo CorreiD registrado a 4a. Vif.� da Guia de recolhimento (amarela.), Iii
assinada no centro do verso. Nós lhes rem,eteremos o seu comprovante �e 11,1depósito.'

-

Iii
IIi.
11,1

Iiiii,
1i

ii

,·,0 presente
Kodakideal
_para-todos! .

Um prese7ite Kor:Í.a:�� lS motivo
de atúg;-ja por �-t.nos e anos� ..

-

em fotos. Guardam os mo­

'me'ltos mais fe!izes. F otogra­
fias ou filmes, a coisa mais

PLANO: DE" INVESTIMENTPS
DA nFF" PARA 1968

'

tem que se p1"60CUparem e1'ra�

no-t·a,{'.t!'anho>Qu ala'ct.r.Um f';N>,­

sen,te Kodak pode SOl' apro- '.

vei{adoporm-eninos'�rneninasi
homens e mlll��:res, a <"fual­
quer hora'c.em �u�H:lUo.·Iti'gar.

alo (A:N.)'- Mai's de
vinte m.i1b.6es de cruzeiro
n'0VOS serão gastos pela. Rê­
rle PelTovíária Federal 'nu

próxi:::no ano eOIl1. aqüisicãD
. e renovacão de lnáteri aI i�o­
riRnte e de t:_1acão 'nas dife-
1'e11 tos unidades- operacionái s
da emprêsa;':, destinando-se
:rnais do'is' 'ii'fUh®s '. de' cruzei-

��fu�::H����1�0;; �s�r
!;ões . e Qutros dois' milhões
aos oleodutos. .A moderniza-

.-:- ção dos trens· .eJét:;-icos c.on­

:-:::urnirft três· m.ilhões- de eru­

:t#2iros n�jvos,' enquanto que

com freios . e engates e -pos­
tos de .abastecimento, oe :("evi­
,ão, a RFFSA Despenderá
quant.ia ' equivalente. O -pro­
gran1.a de sinalizacão e ele­
trificacão contará'

�

com re­

cursos
�

da orden1. de cinco
milhÕes, enquan�o o item
referente 'às cumunicações �
licenciamento terá 't:::-és mi­
lhões. Com' a rernQd-olacá O

da via permanente equipa­
mqnto e �erviços, a emprê'sa
ga�tará quase 22 milhões, R,­

plicando. cêrca de 15 milhões
na .abertura de variantes
destinados a dntensificar o

transpo:-te de carga.

Crédito .IInobiliário - Crefjsul s. i\.
Para o p�es�nte que você

VIsite oPraça 13 de Novern.bro 16 - 100 andar - E'difício PH:ENIX, e

:R,ua 7 de Setémbro, 630 - .PÔRTO ALEGRE, ou· procure o

repr�sentante Crefisul em sua cidade ou .qualquer agêYlcia
do Banco Nacional .do CO�l:éI:.Gio S.A: e o·BAMERINDUS.

. Rua 1 5 de. Novembro, 347

Resolva' já .. o. problema �·dB�. jardinage.m. em' su'a-· casa ! Vá buscar uma máquina de cort ar grama Schadrack - em Hermes lVlacedo, S;A.
. .

consumo- de energia! 'Aproyeite a oferta de l�n çamento nas Loja� ·Fám:osas!.
A {inica :que corta "e recolhe a grama! Mínimo

_.- ..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



 Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A fiSCAl
RIO (VA) - Projeto-da-lei que altera a lei que ins- '_ projeto de lei apreserrt.ado de pelo recolhimento

t.í tuí u a duplicata fiscal, foi apresentado a� C'ongresso N�.- ao Congres'so'_ p eto . depu- tributo.
cional pelo deputado Cunha Bueno. Oomo justificativa do tado Cunha' Buzno: Art. 2 O � O art. 3.0 da

projeto apresentado, o autor assinala que a lei que insti- Art. :(0 - 0, art. 1.0 da Le-i ri i-o '5.325, de,2 de ou-

tuiu a duplicata rtscat está vinculada aos mesmos objeti- Lei n.O 5.325, de 2 de ou- tubro de 1967, Pt;ilss-a a vi ...

vos do D·€creto-Iei n. 326" de 8 de maio de 1967, de propt-' .ttrbr-o de 1967, passa 'a vi... gorar com ..a seguinte r·e-

ciar desafogo do capital .de giro· das .ernpr-êsa.s. A partir, :gorar com à/seguinte r-e- dação:
daquele decret.o-Je.í o pagamento do Impôsto ,Sôbre Pro- ',�açãb:' "Ar t . 3.0 _ ° emitente

· dutos Industrializados passou a ser feito' com um prazo, UArt. 1.0 _ Nas, verrda.s ou o estabelecimento ban-
rrréd ío de sessenta dias após a data .da operaçã.o tri�.�ta�a,� : .ef e ttradas por contribuin- cario encarregado da co ...

.

e sue liberoll·para as ernpr êsa.s, por Igual penodo, a Impor-;1 'ües do Imposto sobré: Pro- brança ficará -obrigado a

:t?âpciá devida à Fa.�end'a Naclqnal, reforçando, dessa .f9r-�t :':dut'os IndtiSfi"ializl::tdos o - kvar a protesto. a dupli,
ma, o capital. de giro sem qualquer ônus para as em.pr'êaa.s.n '�vehdedor poderá" ernãt.Ir- cata fiscal� vencida ·-e não

.

#úplicata do" valor- equ.:va- '-resgatada, no prazo em

d!sso, a obrigatoriedade.·,) ,·'lente· ao trrrpos'to, .corri ,que o sacador determinar
d e: -protesto da dUpUcat� .::.�.� . .vemctrrrérrto _ riÜl.j{�i:t:lO de 45 não' supeior a 10 (d ez)
fis.cal representa ser-to e,ri--·�r§. :(quarçnta e. "cinco) dias". dias após o vencimento,

;:;��:ç�e;ihe��:de e��re�;� ,tj : ;,ie;iJ�-Ones�:.a�tfg�C�!�á ré� . '��lt�e':i"e ��oJonc(���e;uenr::
privadas... E .. neç,essatlo,."\'i·' àénotilinação

.

c�Duplíc.at.:i· .por oerrto j do valor da

'p-ort.arrto, a arteçacão da '1;: ,:' :Fisca.P�·,.� '$,er'á Aegoc:,a,vel, e. duplicata que deveria. ter
Lei ri . 5.325/67, 'pará .;, e?,-:.t:·,' dever& óbs·ervar,' do' mais, .

>

sjdo protestada" .

ootrrrá-La dos Irroorrverrl->. �� ::�:inchisiv.e qúárito
.

ao riü-. ç'Paragrafo unico -:- De:-
'entes' que a.car-re-ta ás em-,;' ,.� rnero de' orde·m e s.ér íe as t d.

presa'S güe .ri.ã.o tem varita- <; .:. disposiç�éá·..dá: ,Lei. ri.'O' Ül7 �a�;�r_e��t�� ��;��stoe �;�:
gem na errrfseiã.o

"

da 'du- f

L Çie" 15 de ja.nerro .de ,1936, visto nesse artigo,' quan-
pl,cata fIscal, q'uarido '0' .:;.f>·çom as 'alterações do .O'e- do o banco ou o s.acactor-
encargo decorrente 'db-.·::,! cretp-Lei'. .rr.o 265: 'de' 28 receber, em tempo habil,
.atrmerit.o da bur-ocr-ãcda .da i�1 d.e·

-

fe'vereiro dc 1967. declaração escri ta rí-o

��J;�s;o' �������!��r '-��)::':. � �: �40, ��
..

'�' .i�tq_rá�. . q.,;e comprador, afirmando não

10 aumento .ría :.liquidez.:·:: �era .u,����. fara reL::enc_a ter aceito as duplicatas
.

FinaUza' dizendÓ.';qüe .o�}.-\�·�·os._?umeros;d�s sene.s de
-

-, mercantis correspondentesl
'.

ró·€t' .

de l.i· arrimado'; .�. qlup lcatas' que-· lhe� cor-" à· transação, nos
.

termos

�o JbO� �i:mso;, rner�6êit·.á\ '>::. �e�pond�tn; :i['lcluS�ve ,a .du-' em que a legisla.çã·::>. res-

huediata . aprov_açã'o p:Dr( I?hcata .�!scal. .

pectiw� autoriza a. recusa_

parte das Co�is8ões e· 510, . � §. 3.0, � A:. �altà de pa-
do aceite".

pTénar:o· da Casa'.. gam:;':ntb::, da.· \duplica't� �is� Art· 3 o - Esta lei en-

a
. PROJETO

.

�(a..:al não f," exoO'er-a o corit:ri- trará' em vigor na data de!
E o '�egu:nte 'o te·ar buint.� ,·7'da �e.sp6nsabÜ!da-. sua pu'}?licação.. .

- .}
- ! ...../\ >,,,

'�..
� -

�------�����----------�--�----�------�------------------

As Testemunhas de J'8ová, Beunir-se-ão em

CuritIba, "Num ·Conoress,Q. InUo,·"P·romissor
',A capital paranaenke ·foi. escolhida co�o' uma:';:

da�.rj'�'"
�e!r�,. � ��d(�hni.n�o �

, '.
.

.... �
-

,cidades princip'ais d.o . Pàís· pa.ta ser a. sede de um. dos. doz�;
"

.i R.epre��x:t�n.te� . esp.emals, ,

�on�ressos qúe 'as
. Te�temul}has. de �é.oyá .réáljzar�q em.�...

, ���t������d�c.�!�:�s. ��
: ane�ro de 19?8: _

�.eIna - 'e:r:or� �xpectatlva entr� QS adep-�·. Gt:la:'�·labJi.ra ,tl�.tatão presen­
tps desta I r,elIgIa? em .JOlnvll�e. p�la .grande �on?entra:�ao:: '

les
. �:OSC ,doze e�n�re��,;.. 4e�- '.

que se ,farà"reahz�r :em,. qurItl9a� u� an? 'depoIs ',dO seu'( Çle ... �à,I?-�'fls. at�.: "Porto,�,A.le,"?, .

.grande congr,esso �nternaClOnal em· Sao ·.Paulo. . �fJ;_"l����':lf����ci�e�b;a,�;i���:'
, �'De.baixo do tema- 4'Assem_· r'encis'ta� �'(:Ússertarã'o "sôbre a \.. m�': ('Livftmdo <dó Ar.m�gé-
, . -

d
.

'b'bl' dom Uma Grànde Multidão
: bléia de . DistFito��, ,�"Fazer .. aplic�ça{)" . � põrmas .� 1: 1-:-:' '"

·_da ..Humanidade.": A.n�tecip-a�"
Discípulos dàs, TésteJIlunhas cas.- ná' educação dós ;'':filhos, ".

:: de � 3eQv.á", mais.) de. trinta
. corno ú:p.iéo re�édió ,p�ra,. re:....., :.: : �,� q1,Í.e' será u�á �grand� mên ....

·

:. oradores bíbJicos se. ª"pr�sen:.. solver o' problema da delin- '

"
sagéÍl1. sôbre "

.. 0 '. qúe a, B�blia
tarão no program'�l'-que: té:rá . qüência juvenil.' , .

,.' �" ... ��nt �� resX�·it,� dd_ �.ta��a �l'..
\

· Jfe::�1!'e�{JA1�i:d!�;:: ����1i:t:��:;1E;1��s� ;d�1. :;. ;: ;�J�s:tii;.�t�j�:���a��
'dus dois dramás 'bíblicos' com ressaltâdá por ootros cQn:(e':':· ... � > r1nq.ar as guerras. '

duráção ,de .' màis �. Q�.. .Uq1.a
' : rencistas como bàse' '�ólldà ·i·

.

'hora é 'diversos figuraíltés,
.. PIl.ua-·,r. �c:�l�sdt.la�f,i.C. af-or_erma' d·UO:ín." a;:1·.-·,.t-

..

etlS;à.mP"l.. ··ol�.-,.�.,.ressaWanêlo nórmas,-:.·: pr:inçí� !.
'.

pios e ensinarnentps bíblico!? -máterialismo e'� descréfiç'á:
sôbre conduta 'cristã. dos dias. atuais.. Ainda. bu�-. �

:. ..

,

� A conduta'. de' certa. perso- tros. conferenciStas :.explaIil;l.�
.

nagem bíblica',. estara· -Gen4o., r-ão . temas bíblicos, éomo re:...

julgadà por Um·,. co�po .
d� sultacto de .profunda- p�qlÍi�.

.iuízes dos àl'ltigos' tempos bí- ,sa e estudp da Bí!lli'a Sagdt-
blicos, com· grandes ensina-, da. -As seS.$ões do certame :s�

\

.mentos para 08"/ cvistãos: dos. realizarao pela, .�anhã, .• � "
.

dias atuais. Algt.?-ns ''confe-'- tarde e à noi�e, de
.

qui'n.tai-

1·�········
.........-.rTlI'............·ijj •• .-.IfÔ ••.Õ.-.i.Tíi'õ'TF'\

I
Anúncios .Claseiticados II!-------;\� , ••••• !'..lJ. .!'_•..l"_'!..!'Ji' .ua,.l1

�, '1·-.1·r�IIIJ11I1I1'll;II:llIImlll�.�,1lI1111i:�.nnRmlll[lIInm.....
I.1II_lIt11i==I..L1IL .,

.s:� t'1I... serei .r-ecuper-acla.

criança

'dife�ente,
\

ajude+rrre e

I f
..._._

camiS��
-

: .c��ça
..

s

�
,

f ICONVL

I f'
.

Da Fábrica ao

Consumidor .

'" Jerônimo coen�o;,;26 .

J
,Av. Getúlio Vargas. 328

,�

'� ACESSÓRIOS
..�

P/I BICICLETAS�.

-:'1' 'I�, �Ojt�úliO��r�rfiOO.
Fone 3378

A Vista ou à Prazo

·Teee
,

I

A MALHÀRI.A ARP S/�. .rreccss.ito de .tecelões -corn prática
em.'máquinas· circulares e retilíneas. Os interessados deverão
.ap.·resentar-se na Secção- Pessoal da Emprêsa, no horário oornc r­

cial. '

�,

oes

I- CRUZEIRO
·

__1_=:-: r

:
Oferece Aos Melhores Preços: ..

PRATOS DE PAPELAO branco e em côres, p�ra 1-festas, aniversários, etc � Diversos tamanhos.

I
"Qua!idade'" Tradição - Atendim.ento I�Jnt.. llllllllllnnmmml[lnlllllllll;�lllllllllml[]IIJmllllll[lllllnmm[]fli

KELLER & elA. LTDÁ_·

.\.;_ SOCIEDADE TÉCNICA
. ótima O'porrtunidade

� CONTADOR, com, !ex.periêne.ia de che- . >:.

,', fé de escritório.
- Olferecemos remuneração justa; apresentar-se

'�pessoalmente apõ.s às 16 horas, em nosso escritório �,.
à 1'ua. Vi"sconde de Taunay, J473 em Joinville.

��������������������������
. �.

I
�,f' ..

_

.. .

o ... 'Nolfga"'g. Q. P Kress
_

'�:) ".
L'

., '. ,

�'
.

\ ( .

_

.'

.. !:�CREDENCIADO PELO I.N.P ..S. !
Rua� 9 de Março, ".337 2° àndar - Sala 31S -

Fone .:i�40 _"'" EdifíCio Rudênas - Praça da
.. Bandeira - rJOINVILLE

(Man

CON'STRUÃ.......i
...... ·

r
, ,

··.CASA PRóPRIA
.

"Pre>cure a SOCo MER.IDIONAL UE, E,NGENHA­
':RIA LTDA. e ve,ja corno você poderá constru�r a sua

ca.sa própria, ,pa'gando seu custo real a -longo pr�zo"
Informações: Rua Pc. Kolb - ·960 - Caixa Pos�·

tal, n":·007.
'

'PREÇOS d,e

,ÇHkPAS CAIXAS

TUBOS D'ÁGUA

Ru� Jaraguá, 695/

CARTónIO BOA VISTA
RUY MEYER

Tabelião e·Oficial do Registro Civil.
Escrituras, Hipotécas, Procurações, Reconhe�
'cimento de firmás, Autenticaçõesl Contratos d�
Compra e Venda e Locação, "Casamentosl Regis-

. tros de Nascimentos. e úbitos. "

RUA ALBANO SC'HMIDT � 861

PO ·:M�NTO DE
·VE CULOS .•

•
-

Serviço' esmerado e completo (Massa­
�Polidpr-cêra'
Lavação iricluida corri detergente
Ap{icaçãó..·de Gliceriliá�_nos P:):eus.'e Bor-
-rachas em. ··cada lim'peza
De�con�os esp�ciais . para mensalistas

,cadastraqps
.,

.

1ESTACIONAMENTO SYLMAR I
Rua São _ Joaquim, 46 .

I(Ao lado do Cine Colon)

1�======F=O=N=�=E==3=1=5=O========�========�1

Vende-se um bem. instalado, com moradia. In­

fOrlnação no local - Avenida Getúlio Vargas, 1.369

.�Qinvil!·e.

'f;·ACULDÀDE D� CltNClAS ECONôMI':; ;j
.

CA5 ,'PE ·JOINyl.LLE

'CÔMUNICAÇÁ()'·-.
'

.. :

Levamos ao conheci·mento dos .. s�nhores interes';;'
s'ados que continuam abertas ,a�:;'

...

insc�ições'.·para ;'0
cursinho· prepararor-io ao yestibular da Faculdade çle
Ciências' E.conômtc.as de'Jóinvil1e, curso, de. E:eoh0m}J:t.

'-Í\.s insCrições p,oderã'o sei." fei,tãs à partir· 40
.

d,ia 3

(três) de j aneirQ . próxima,' n�· Secretaria da Fa�ul­
dade, sita 'na Rua .Ptihc·esa Is�bel,. 438, no período'
noturno. -

..
". { .' 1.....'",

O cursinho, abrangendo aS cadeiras <de .Mátémá­
tica', ·português., d:eograffa' e -·His�tória. do Brasil, terá
'seu inicio marcado para o ·(lia '3 (três)' de janeiro
próximo' vind(;>uro�. nó. períoqo . �(')turnb.· .

.

Joinville, dezembro de 1967.'
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JEEP WILLYS /- 58 ª
ª Conservação impeCável, parte mecânica � 'lata:' �
-;;.

r'ia a tôda prova. V�l1demos· à Vista ou Financiado.
.��.' 'pr'atq_r na CASA. PORCELANA JOINVILLlE - Rua ==

.� 15 oe Novembro, 515.
.

\� ,

"

_.;
..

,�
�� II} 11�r: lllll.illlllll tllllllllll i II r::t IIII !IIIIIII t lllllllllllll I: li Ii Ii Ii i111.d1111' Illll í I t:llllll�

)
. ,

'j
Assim exige o nôvo Código
Nacional de Trâhsito.
Nõo se preocupe--' PRIESS, SE...

GUROS - também criou para
você um sistema :interessa·�t& e

barato para. o seguro de_ Auto.�_
móvêis.

: __ ',

�� !�
Consulte-nos e verá como é fá-'
cit segu�ar o seu·auto�4:>:vel.

A justificativa continua
a.ssinalando que a dupli-

·

.cata fiscal; referente á
".

parcela do .1mposto y sobr-e
Produtos Indústriá�jzadó.s,
institu'iq:;t em _. carater

·

.oorrga.to.rta, a.p.reserrta, . va-

rios· inconvenientes pela
burocracia que (!riará nas

.·empj-eSais., .as' quai.s- te�/

.,rão que emitir, obrigato­
· r íarrrerit.e, dQis títulos pa-

·

.ra uma' mesma operaçã-o
',de 'v2nda com tod,::>s" .os

encargos que' isso' repre­
senta. A criação desse no-'

vo dQcumentQ _fisc;:tl, ate�-
·

de ,apenas em parte os­

objetiv·::>.s vi2ados, provo-
·

cando uma transferencla
· de onus,. financeiro, ..sem

.

;quan!quer àuriH;�nt6 d? '.·li.-.
�qutdez .. dó Tetor' Jprivado,
corrio um todo

.( ..
A par

EMPLAC�M'ENTO

16 - 46,·

Joinville - se 1'968"

,'--
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VeícuIo Segurado. .'

E,NSINO'.

RIO. (A.N.) o ministro.
Delfim Netto, 'da Fazenoa,
,.assinou com o BID, um con­

trato de 25 milhões de dóla.:.. .

res' destinados a incrementfl r
e desenvolver a' exp.ansão fí­
sica e qualitativa do. Ensino

: Superiur no Brasil, nO maior
projeto' até agora feito pelq
-BID 'no campo

. do' ensino
superior e através do que.l o

,. Brasil ultrapassa:' a casa- de­
; � meio riülhão de dólares 'de'

-financiamen tos' conseguidv�,
· junto aql.lele· organismü. .

· O contrato' fbi assinado na

· sede do 1310, em W:ashirig­
ton, na presenGa deJ várias
autoridades 'latino america­
nas e pelos' Ministros da Fa­
zenda e- da Educação, sr.

'TarFo Dutra pelo presidente
do BID,' sr. Felipe HeTrera�
e ainda o diretor para g

�------------�----�----�------�----��.. .
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SUPERIOR ':NO

V.' J.' Barthol
..
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���'������..�����'. "PETROBRÁS-r'.·A.�PLrARÁ

�I ;P�SQUISA' DE PETRóLEO·
RIO (Agência �acional) núm,cro de ·quatro tibula-

A platafor�a auto-eleva- res med.indO 58 metros de'
tória uPETROB�AS I I" compriniento por 2.3 me-

-

\ que foi lançada ao mar tros de diâmetro são do-
êste mês no Estaleiro todas de sapatas clindri-
Mauá, marc.3.rá a amplia- cas na ,extre·midade. in-
ção. das atividades da ferior de' 850 . metros: de
PETROBRAS, que' se -lan- diâmetro, . por t,90' metros
çará à pesquisa - mar a de altura.
dentro ao longo de tôda a O Pêso total '�da uPE_
plataforma continental;. TROBRAS I" quan�o car-'
brasileira e em bUsca de regada _ ,é da �. ordem' d,=;
novas- -hori�ontes petrolí- 4,170 toneladas.
feros;; O. projeto final. da uni-

DiSpondo de grande ca- ·dade, confiado a emprêsa
pacidade de armazenagem dos· EUA:> é o re�ult,ado de

�. de materiais de consumo inúmeros estudos p!'eli�
·e víveres e 'dotada' ·d.e· con minar,es realizados- por
fartáveis aO,;:)modaçõ�s pa- órEãos técnioos da pró.pria
ra uma equipe dê 36 ho- PETROBRAS. A cons:tru-
mens" a PETROBRAS I ção dos elementos tubula-
poderá. operar por' consi- res q.e sustentação _:__ per-
derável período, sem" de- nas - ficou a cargo de

pend;:r de abastecimento. firma de São Paul.o e à
.

construçã0 do casco; as-

sim como a montagem in­
t ..:,gr.ada· .. do cOI'�junto, foi.
ao E'stabelejro Mauá_,. nd

E�tado do Rio. de Jan.�:-'
·:;-o�

PRIE·SS
Corretores de Seguros �td(1.
Rua do Príncipe,� 11 5 ;:_.; �1�' an­

,dar - Sala 16 � .,Fd ..

'" B.u.sch,le· &'
Lepper" \

- Fones 31-39 e' 247'7.

ovo PR III
do

Segundo os ensinamentos
bíblicos propagados pelas.
Testemunhas de Jeová, virá.
depois uma nova era em qúe
a terra será transformada

:num paraíso de· liberdade \
'para os filhos' humanos ter­
restres de Deus. T-ôdas as '

..­

sessões do canelave estarão'

�ranqueadas ao público. �-
'�povo' de, Curitiba será con':';
vidado pesspalmen t� pelos
ministro.c;; das' 'I:�stemunhas
de

.

Jeo._vá, que .empreen,derão
uma grande obr'a de evan­

gelização de casa em casa, _

.

art tes e durante O' conclav.e ...
'

A
. CoJDlsd.O.

(A Comissão)

orNE JARAGUÁ S/Á."
'Sede : ..��. �a·,ua. ,êeL' E;nlilio Carios' Jordan 'n-IÇ 110

, '3"<-' --
.

\ Jaraguá do Sul - SC.

:CbNVO.cACÁO
'�' '_ �:

" * '/ • • • �. r � • _ ..

,E D'I T À L'

.� i'�i<?: .,;·pr��sente� .. _' ficarri.� conyidados. os senhores
>

aci-ónistas' de-sta .. sociedade, à compa�ecerem à ;r-eu­
�iâo :'-4a �.' Asseihbléia 'Geral Ordinária,. à realizar-:-se
ria '$éde" �,cciâl,.. ,à· Rua- ·CeI. Emilio Carlos ...Jordan
1). l;l.O, -em ,a[ cidad€l.de Jaraguá· do 'Sul, Estado de

,S1ii1 ta. Ca t��in.à; ;eni· �à t;:t· .. de 20 de dezembro de'
·1967, .. às 15' (Qui-I1ze) horas,' pará .deliberarem sôbrê o,

s·egli;inte
.'.

,

,,\ _ .�-

.- -9RD�M' �o.: 'DIA: '.
'

,

1); DJscussãp e ap"rovação 'do balanço geral; demo�ns­
tração.da-,conta· de lucros e perdas, encerrados
em 3Q. de·· setembro de ·1967. • '

2) Assuntos. dê .in·tetêsse da sociedade.

,. AVISO' _

.Acham-se a disposição dos senhores acionistas.
;os p.o�\iment<?s de que� trata o artigo nr. 9-9, do de­
ereto' lei nr. 2'627 d,e (26

;
de' Setembro de 1940.

CARACTEIRfSTICAS

Acreditamos que Jo1nvllle
construa. a sua Catedral por­
que con.necemos a àlma do
seu povo, que nos seus mo­

mentos de coragem e confian­
ça tem sêde das alturas e pro­
cura atingir o cume dos bra­
vos.

.J.�ragu�
..

?O Sul'. (SC), ,.��' de /set,embro..Jde 1967

I)iret.or. �re'$ide.nte � ARTHUR BREITHAUPT

Uiretor -Gerente .- nURVAL MARCATTO

BRASIL
Brasíl daqu,el organismo, ::r.
Vict·or da Silva.

A.s seguintes' universidades
serão beneficiadas com o fi.,."
nancialnento: UnIversidades
Federais do Rio d� :'-aneiro,',
.Up$ 10,580 mil; de. São Páu,­
,1o, U8$ 6,460 mil,; - Brasília,
US$ -·1.605 mil; MinaIS' Ge­

rais'�. us:ii .995 mil;· Ceãtá
l.;TS$ 996 mil; . Bahia.' .US$ .

2.94-6: mil; �ernarribúco, U'Ss :':
,560 inil; Rural de Minas' Ge-

.

rais, - US$ .975 mil. e, Univen-',
si ct'ade CatólÍca, do :Rio de

'

Janeiro US$ -435 mil. -:",
Esse �contrato i�pleme1i7ta, i'-f,�

as gestões' do Presidente'
'CQsta e Silva jun�o·. ao �'T =

Felipe Herrera, quando c.'
sua última visita a Washing­
ton, já como candidato elei�
to.

Ftirriú:', N:óvos' ,Re.cordes
WASHINGTON, 3'0 '(UP!) --- Apes.ar da �mpanha con­

tra . o fumo, a prodnção. e o cpnsumo do cigarro atingiram
novQs recorfles nos Estádos' Unidos em '1967, segundu infor-

'mau o Departàmento de Agricultura� O fumo, . ês.te ano,
teve 552 bilhões' 'de- cigarros, ó que dá uma média de 138
m�,ços por habitante. I-sto significa o :aumento de 11 bilhões
de' cfgarros c·om r�lação ao consumo de 1966 _-

A
.
"PETROBRÁS 1"

\' compreende du.as partes
principais: a) a platqfor-'
ma prcpriamente dita,
cont sndo tôdas .::iS áreas
destinadas ao trabaÍho e

alojam,:::ntos, bem como o

heliportol '�' equipame:ntos,
de perfuração. Mede- 44

,metros de comprim·ento
(63 m..=tros, incluindo o

heliporto)� por 33 metros

de largura e 4,6
.

metroS'
de altura b) colunas de

sUE:tentação (pernas) em

Pró-Catedral·

: '. MONTEVIri�U, 30 (UPl) -,- Funcionários da estação de
'. televi�ão do·:,q.Q:vê�,n9 "uruguajv �ntraram em· greve, exigin­
.60.'<) .pagamento. de tnn. empréstimo compUlsório, dias extras
; e nôv;o .cont�ató, d� . trabalho. Os funcionários já tinham
� el}tradó em greve em nvyembtó, pelo·.mesmo motivo.-

. ....__
.

Garrison Não ·"Regula." B,em.
WASHINGTON, 3Ó (UPI) - O Promotor de Nova Or­

leãe8, Jim Garrisson, que acusou recentemente, o Presidente­
Johnson de proteger os assassinos do Presidente Kennedy,
sofre de uma psico-neurose anunciou a imprensa norte­

a-rnericàna, ontem. O jornal "Chicago Tribunes!l!l disse que
Garrison estava submetido a cuidados. psiquiátricos, do Ou­
tono de 1950 à Prima/vera de 1955.-.

.

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA

Professor João Régis Fassbênder "Teixeir�
(Docente Livr.e de Direito do Trabalho u'a Faculdáde

de Direito da Univ·érsidade do Paraná)

EspeCialistas em Direito do Trabalho, Ácidentes do
Trabalho e Previdência Social. D,epartamento d�
Cobra!1.ças e Inventários. Consultas � Parec-ere$./

Cprresponqentes, em �iversas Coma�cas do País.

Atendimento mediante hora marcada.

, ... Rua Barão do Rio Branco, -63 ..,_ 17° andar.
Telefones 4-1649 - '4-9411 - 4-9522 (os dois últimos

R. 301) Curitiba - Paraná.

C4ipre: Situa�ão. Grave
ATENAS,· 30 (UPI) ._ Porta-voz' do l\If'nistério do Ex­

terior dá Grécia declarou que a situação de Chipre é grave,
em conseqüêncin, da formação de- uma administração ci­
Ptiota turca, separada. Afirmoti, contudo, que seu Govêr­
no só fará uma declaração ofiçial sôbre -o assunto depois de
,receber 'informaçõ� concretas de Nicósia._

ESTA SUPER OFERTA DE

1.,.,.,�,.,"t.'.'tl.'.t_'t,�,.,.,.t.'.'.'.t.'.I.'••�'.,.,., .. ,•••,.,.,..,.,•••,.,.,.,.,.....

SIÁ. À', SU� FLA-MAN-r,�:- InCICLETA CALO.} "�QR" AP,E:NAS ,13,70�� ,.MENSAIS· SEMPRE IG,UAIS.

.>,:� JÁ POIS A.O·F·:E·RTA É ·PO,R POUCOS..

'

DIAS.� ..

APROVEITE
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O' cxcefent0 l.srrrcre l
, que já mi I i '{ou no futeb0lCjoin'vi lense, defendendo. o -Ca�ios Futebo! C",,_Jt�e e posteriormente a Associacão A t lético Tupy, e que <Jgora pertence à Portugut;-

08 en-í'TOU defrnstivomente nos c:Jgitoções do Sô.o Paulo Futebol Clube, do capit-'::ll bandeirant,e, para temporada de -->1968. O quadro tricolor do Morumbi, que fêz boa
;� no cert(�Hn�

r-" r • s�grando-se �y-'� ce-c�,n-lpe�o, já c?�eça. '::I movimer:tar-s<?J; pr:?� u�ando ref?r�os para o campeonato do próxim o (ano, a ser iniciado em janeiro. Além de Is-
taníbém o iro \..,loudIO, !guolmentc eiEl FJoEtuguesa 5annstÇl, rrrre rcseo ao quadro cn r: 'g.ldo por Sf lv i o Pirilo. A mentoria do clube de Santos já foi consultada e prometeu responder

o .re:;peito jó na p róx irrio semana

Redator:

___________�=:_oticia_r_l_·s�t-a-:-------- �__----�--,

JoinyiHa, �'1 de

í
VISITA AO BRASiL

S. PAULO - o empresá­
rio Elias Akhur� que Jevou

êste ano a Seleção Paulista
de Novos pa.ra. jo�os amisto­
sos na' ,África e Europa� a­

certa detalhes no r-Brasil pa­
r� traz€'r à I Améric3IJ do Sul
uma e'quipe rumena, a fim
de realizar dJ].ver;sos jogos
pelo Pais.- Os europeus, ao

que se afirma, já tlêm parti-
das a,certadas o Grêmio,
Portoalegrense, :14: de ja,-
fl€.'iro, ,em Pôrto Ale.gre, de­
vEndo aind:-::t atuarem contra
um outro clube no Rio Gran­
de do Sul. No (Ua 21 farão
um jôgo \ ém Ribeiro Prêto,
enfrentando o Botafogo 10'- -

cal, na, festa de inau-gura..ção
da nova praça de csportes
do tricoloT da "Cidade do
Café".-

-

CRUZEIRO
CQNTRAB,IADO

B. HORIZONTE '_ ,A di-
'Yetoria do Cruteiro desta
Capital" cfnnpeão brasileiro ..

de 1'966, informa que retira­
rá .seu �lube do Torneio "Ro­
berto C+omes Pedrosa", em

63. caso seja cúnfirmada a

p::-esença do
�

Club8 Náutico
Capibaribe' na competição. - \

Alegam os
-

dirigentes 8stre­
lados que a sua decisão t8r1l
fundamento, justificada.
à viol€ncra rle mIe foi
o Cru:3ch'o, {'Ui. Recife" Cfl.lUn-
60 das }_ cccntes disputas :pcla
IX Ta,ça Brasil. _"

T�:CNICO I'ARA
O GG�_&A-r'-H-------_· �

i

J
I
I
I

eruzeiros-novos a título de
Itrva.s, além do ordenado
zrs.ezas a l de 2 mi cruzeiros­
novos. -

HOl\1:ENAGEM
A "MANÉ"

BELO HORIZONTE
Garrincha recebrá dia 14 de
janeiro, ante,s da primeir:::t

.,.
, partida pela série melhor
de três, entre Cruzeiro e

Atlético" na decisão ,do Cam­
peonato lVlineiro de 1967,
un'la grata homenagem da
torcida de Minas Gerais, '

quandu dará volta olímpica
pelo gran'lado do "Minejrão")
s'Ob os aplausos dos seus fãs
desta capital. - Depois" ::15--

-

.si ti:.�á ao descerramento d�3.
placa de bronze que :será
,inaug�urada naquele çlía �:10

;��di�s S�'g�g��ss �e;��í:�'.'
"Ao Nlané Garrinch'a?', heró.l
das copas du" mundo da
Suécia e do Chile, glória do
,futebol brasileiro, a hOl'D.e­
nagern ,de Minas Gerais e i;ua

gente � da SU� torcida. '3 :-;eu

'.=stádio" .-

BUGLEUX AGRADA

ca:�n_peiio
resolveu
taçõc's para
p:rct<e:ndcndo conseguIr �m

d-cfinitivo o atestadQ libera­
tórIo do meia-cancha' Bu­

gleux, que lhe e�tá empres­
t.a do velo Atléticó Mindro.­
Tamb�m Pq;ulo Borges, (10

:Ba:ngu� da Gu.anabar��, figu­
ra entre os jogadorec:;: vi'Sa­
dos .pela. mentoria �tpeixeir:3.",

fs�tu�r�O!:-� i��Qo:��ç:��\Smc�::'
d�s 1'lor outro diri�e:rúIQ, Sr.

f' .José Ferreira.- Qu�nto a

BugLeux, se interessar ao,

j Atlético poderá se·r ' t._roca-do
pelos jogadores Wilson, pon-

J� ta-direita� e Geraldino la­

teral-esquerdo.

JASMIM
�

Às mor'gens_..do- rio Cubatão:

CBD
,

.íNDI ES'
A CRD considerou l"eali.s­

tas os índices fixanos ual'a a

escalaçãu da equipe
-.

brasi­
lei::;:a que irá aos Jogos Olim­
picos, negando que ,sejam ri ......

gorosos. O 'brigadeiro 3ero­
nimo B8...stOS e o sr. André'
Ric,her, diretores de Espor­
tes Terrestres e de' Esporte,:;
AquáticosÇ respectivamente,
declal�aram que não adianta
pensa,r em quantidade e siln
elU qualidade lembrandu que
o Comitê Olimnico p:ecisou
limitar bastantê

�

o
-

contin-
-gente :rlacional. -"

'

AtJeüsmo_, natação e hal­
terofilisrno foram as -três mo­

dalidades q_ue tiveram o,s- ín­
dices fixa,dos. As demais 0e­

rão regidas por UIl.'la ,série
de norr;nas para .a esculha
dos repre.sentantes brasilei­
ros.

Para o atletismo, ficou es­

tabelecido: prova de 100 me­

tros - homens 10' e 4J10 e

'nl'Oç�s 20" e 2/10; 200 me­

tros - homens 21" e moca c;

24" e� 5 /10; 400 metros - :hu�
m'2llS 47" e moças 55n,; 800
n'letros - homens 1 m e 50" e

:c:ú..,tros - homen.s 1 m e 5-0'
e- }j:Íocas 2 m e 6"; 1.500 me­

tros ::__ hOlnens 3 lU C ,!:)Q";
3.0-000 metros C.O. - ho­
mens 8 m e _QOH; 5...000 :rne­

tro� - homens 14 lTI C :�O";
80 M.C.B. - moça c' 11:>:> e

1/10; 110 M.C.B, - h�:nYl{?nS'
14" c 1/10; 400 M, C. B. -

hornsns 14' c 1/10; 400
M. C. E. - homens ,'31" >:

8/10; revcz;::nnent�,J ,�: x 100
metl'os - hOluens 40" e �TIO­

çus 4fj7' e 3/10; revesamento
4 x 400 Tnetros - hOl1'lCnS '3

, m e 10; '<5, altura - homens
2 me-tros c n'1ocas d,7;3 TIie-

L1:0.s; s. distanda - J:1omeD.s
7 AO metros e lTloças 6,3 lTIC­

tros; s. triplo rwmcnc;
16,15 r.r::.cf_,ros; .':). vara ,-- hu­
fi1.C Il:", 4,1:0 rnctros; a. pC,:jo -

bompns 17,70 metros e mo­

ças 14,30 luetros; a, disco -

hoxnerts 56 metros e :;.n:::>ças'
47 metros; fJ. d8�:do - �'l!')-.
rnens 71 n1.etros e mocas ,15

rnetros; a. martelu -__:_, )).0,­
mens 62,50 .metr�s; penta­
tlo - moças 4:. 520 pontG�:
deca tIo homens 7 . 200

Pü::���. a natação,� os :i.'�'di-
ces são os seguintes: 100 'rpe­
tros, na-do livre - hOluens
f54'; e 5/10 e muç_as 1 m, 2" e

4/1�;o���s�e�.�, i!;a:o�,i;���
400 Hletr-os, nado livre ,- ho­
mens -4 m, 19' e 1/10, <� m'J­
ças 4 m e .52"; 800' metros;
nado livre - mocas g,m .

.:1:8"
e 1/10;, 1. 500 metros, nado
livre - homens 17 m, 25':' e

3/10; 100 metros, nado bor­
boleta - homens 58' e G/10
e lTIUçaS 1 m, 8'�' e 5/10; 200
metros, nado -norboleta
hOlnens 2 m. 15" ,e 9/10 e

moças 2m, 30" e 5/10; 100
,'rnctros, nàdo costas ho-

mens,l m, e 9/10 e moças 1

m, 9' e 5/10; 200 metros, na­

do costas - homens 2 m, 15"
e 9/10 e' mocas 2 ,m, 32" -e

,

5/10; 200 lnetros. M'edleiy
-Ind. -:- hOlnens r m, 16" Q

6:110 e muças 2 m, 36' ',3 1/10;
400 rnctros Medley Ind.
honlE:ins 5 m, 1 ",

e 9/10; 4 x

100 n'letros, nado livre - "1.0--

� m, 42" c lyl0 c 1TI;J­

In e 15": 4 'x 200 mc-

nado l.ivré - homens 8
llL C 7/10; 4 x 100 ::netro5,
D R.do ln] sto _.:_ hOlTIenS ,1 :n,
8" e 5/10 e l'noças :1 fi, ,19" e

I
9/10.

.

1,

No ha lterofilisru:::>. cstabo,-
335 Ci.uilos pa:r� :-1

gaJ O� ; 367,5' :·�ar3,
oe; pluIuas; 397,5 pa::;:a os lc-

420 para os Inedip:3;

i- para os medios-Jigei-
.(160 para. os m€iOS-p2sa­

e 4!);:) para' os pesàdos.

r
3ast,on Roel.antz Tentará: Reconquistor o

r'itulo -� M�jia flôres- Lutará Pelo
BicQn"Ipeonato - Nóva 'Esp'eran-ço' PQ!,,�
o ..Pedeshianisn'lo Nad-Q.,a�

Há- quarenta e três (0ll0S qU� o \nter�sse dos despor­
'�istàs brasileiros s� vê voltado para a capital do Estado
le São Paulo nesta noite de 31 de dezembro, fim-de-ano.
':"'á se realiza, trrn.a vez rn a

í

s, a prova pedestre mais sensa-

cional. de todos' os anos, promoção do' jornal esp ec ía.íâza.do

'A Gazeta ESDortiva", con t.a.ndo 'com a presenca dos mais
lestac�dos ,fui-ldistas de, todo o ni:qpcfo. _

�

. .,
,

ca e Ma.nu:3l lVlejia Flôres, da
Colêmbia sã.o as 'figuras
centrais da competição desta'
noi�f" pelos seus feitos re-

.���'l'b:t·; '6c;, ������ b�c����
peonato para Flôres no ano

passado, ,�pós sofrer uma

di,stensão, a alguns metros
da linha de chegad.a., oe+mr­
tindo a ultrapassagem do '';0-

Iomb.ía.rio .
- ::Ê:ste", estranha­

rrieraée , não se encontra re­

lacion ado entre os corredo-
;

r es' internacionais que' atua­
rão está riott.e . Entretanto,
como estêve presente às úl­
t

í

rna.s . cinco prova.s, e' n.í nda,
_l?elo fato de ser o .a.t.uaj çam­
p eã.o, é lógico espera-se a

sua, presença em São Paulo,-

pur-a tentar o segundo títu­
io 'corísecut.ívo .

NÔVO PERCURSO
Ao contrário du' ano pas­

sado, a São Silvestre de hoj e

não limitará a 'Avenida F'au­
Ji�t.a,.- Será. realizada Dnn'l

1 Ct";},sso nercurso total de 8,5 quilô-

Ipe O ,pro é '

I
metros, no seguinte üine-

'=t. sêco rário, 'a fim de_ permitir me­

lhor. e mais calorosa nartici-

I ' pacão do, público: Avenida
I Pau-llsta (saída)', 'Avenida

,� --
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'._11 D�. ' PAlJLO
'

MJ��UEIROS

I�,}� Atenfão 'POVO' Joinvilénse '! .�.... Ã. D V O � JtL D O

SÃLVE UMA VIDA DOANDO"SEtJ� SAN� l ,ESCRIT6RIO: Ruã ·itaj�,f-n'. as}

,
': GUE:! COHlparpça :,lb Banço de Sangue. Não-'in-}_:- a, FONE: 31pe

__ :
porta o tipO.' Tudo, ser::ve

-

desde qif� tenha boa � 1_'- Exp�d,ie-nte8,: 17 às 18· hs.; ,aos sábados, das :J� 8 .. �2 hs.
'

'" saúde 'e nlais de 55 quilQ's. Melhores esclareci-;l,
,

�

JOINVlLLE, -:- s.c.

� rnentos pelo Fone' 4158 ou com DIJ-a. Terezj.nha. 3: _.n�
,

rlll

! no pr6-lio nôvo do Ho�pital São José.

�"""� -

-

O Banco de_Sangue agraçlece. -

'

I

'1iI" •• IIl!."������'!" ••• " ..... _, •••• n�.���","�!lft.��.�••
I
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EXPECTATIVA ENORlVIE ruas' cent'rais da paulicé.;_a. a

fim de presenciar b desfile
.serasa.eíorra.l de� atletas' real­
mente espetaculares, numa

disputa que empolga do pri­
meiro 20 trrst.s rrt.e finar de
sua duração.

DESTAQUES
PRINCIPAIS

ottstort Roelantz, da BéJgl-
,

/

Co-mo sempre a�ontece,
está a capital pauTista- .�nvol-

.v
í

da nl.UTI, clima de expecta­
tica r-ea.lrrreri te, muito gran­
de e sempre crescente a'ca­
da ano que' passa. Uma :nul­
tidão SelTI fim voltará a a-'

cotovelar-se pelas ca.lça.das das, FÓTo-l
r

;t "
.. "

f
Ford / Cortina' Campeão
Mundial de Ralli�s

cóp,tÁS"
NOTÍCIA""A

Com o canceIamen tQ do Vi�, Preston) no ,Rally da
Rally do _, B.O.yal AutpJllobile Africa, e um terceiro lugar
club, -

a -Equipe -Ford -'l1g1ê,<::::.x nu- de Acr(>po,lis. ,,-
que ocupava a p�-imeka po- Anteriorm'ente, Soderstrom
sicão no C�mpeonato, Mun"': vencera 'o :Camp'�on�to �8u-
dial de -Rallies,. ,"agr-ou..,.s:3 '" ropeu de ,Rallies, COln um

vencedora dês5e certam,e. ,Ford-Corti-na-Lotus � grupo 2,
O l"ord-Curtina. preparadp com_ os Tesultados abaixo:

pela Lotus, conduzido por "Swedish Rally;>�' 10 lúgar
Soderstrom' e_ PaIm" obt�ve HAcl'ópolis e Magyar" 2° lu-

��etr�gl:l{��:'��. r���lta����f��l� '�'I' gD"r

Rálly7> e
... ,Shell ,10 ,.00-01' (cprn 'r ,H 1.000 Lakes �ally", � 1u-

C_:_ark), segundo lug,3..r (:::-OITl gar. {

FAZ NA HORA

Agora

NOVAS
ESPl<-:RANe-;;AS

Par� o Brasil, qu' jamais
ve um vencedor na fase in­
ternacional da disputa, a­
brem-se hoje novas esperan­
ças. - Nada menos do que
duzentos corredores .n ac.í o­

nais estarão participando,
procurandu chegar ern :pri­
rnetro lugar,-à frente dos ::::.e­

guin'tes e�trangelros: Jou�::o
Santeri Kuha, da Finlândia;
Aride r's Garderund. da Sué­
cta , Ga.;;ton Roelantz,' da,

Bélgic�;� Carlos Tavares, de
Portugal; Carlos Perez, ,da,
E.spanpa; Gerard Goutailler.
da F-rànça; Alfons Ida, da
Alemanha; D"ago Zunter, da
Lrrgo.s.lá.v ía.: Kent Moore, dos

Estadus Unidos, Vitor �vIJra
r e' Jpaquim Ve la.squez; da

Colômbia; Richard Taylor e

.Jim Jopnston, da 'Inglater­
ra; ,José Aguero, da Argen­
t.ína; JQsé A.ceturro, do
Chile; Albertino· Etchen­
chury, Q.o ,/UruQ'uai; Dave

Ellis, do Canadá; e, provà­
vehnent,e, i\1:.ejia Flp..:;:es; taln�
bé!D da Colôlnbia.-

;.8.....PAIrIr�,O· ANUN€I:A.·
l)E AQUI�IÇÃO.'

�
�

..-

Sábado: Almêço e Jantar

Dom�ng.6: Ahnôço ,

2o.-Fei ro;_ di<J '1°: A!rrrôçQ.

.IRMA
F.IX�D,O:S

I
I

t
!

'U 8' S O.s ,P E D.:E M
T N IS· r\ l\1�.A ,D 01 R A diretor-ia do, São Pau�a'

tem agora uma meta: ':fazer
uma granç:le contratação' '.:­
de um .j ogad,_c>;e do naipe fu­
tebolístico de UIU Paulu Bor­
ges, de um-, Al,cinçio - �e

possível __:antes
.

do dia 25 d'3_
ja,\1�ir'o. E_,·-pa,r� �

fazer .;.'S_�a
grande �éontrftt�çao, os clln­
gentes são-pàulinos dizem
que não lnedJf,�ão (�.sfOl'Gos,'
que gastarão muito dinheiro.

Mas além' dessa _ primeira
g-rande c'unqutstf:t, o São Pau'­
lo vai. tentar.: mais Tefon. 0-::;:

um zagueiro�_ um médio, um

arqueiro, )'�- ",dol_s ou três. ata-

c��=�i 'sãtld'i '-e :L\,fanu'21 �::?7il­
mundo Paes de' Aln1.eida lJêm
'opiniões i'dênticas quanto ::l.
neces,sid.ft'Çle:' q.� ,:cóntratar_ �:'�-.
forças imediat_amente.- <:) di­
retor do' Departamento de
Futebol __ Profissiunal ,'3Ó �Jva�

Os principais jogadores de
tenDs da União Soviética dis-::,
:seram . q'i.1e ,desejalu um re­

gulamento _ reservado .u_ara
amadores que p-articipem do
Ce,n�peunato de, Wimbledon.

Em seu número de dOluin.,_
go o jornal "Sovetsky Sp-ort"
Ana Dmitieva, ,ex-campeã
russa, pede à Associação
Britânica de Tenis para Hre­
ver sua decisão'_' de' tfan.s­
fonnar ,o certame' de VVlm­
b ledon em t.o1:lneio a.berto�. �� A
decisão prej_udic� o 'tenis a­

n�a-dur
'

mundiaF', ,3..CT,eSCen-

-toV. '

'

Enquànto isso, o ioga:ç!or
da Taça Davis, Alex :Metr:e:"
veli, disse que ia, decisão, bri­
tânica de fazer, cair tôda,s as

distinçõ�s entre amadores -e

profisionais "é especialmen-

\ te t'rágjca, Ja qUe a Grã-' �

J?retanha é uma grand� po­
tencia; do tenis" # Finalmen­
te, dj,s.s�, Ueu -odiaria ver tão
grande .competiçãO' de tenis
cO':,1.'lO ·'Vimbledun �-er riscada
elo calendário aIl?-ador".

'

,

DRYSDALE AGORA
r E PROF,ISSIONAL

, O ténista sul-afri--oano Clíff
Drysdale" assinou em Nova
Orleans um contrato como

profissional, pOl' soma que
não foi re'velada.

O nresidente doa, excur,sãu
dos cªmpeões 'do ' mundo,
DaVe Nixon, uni'r-se-á a se­

te outros jogadbres na re­

cém_-formàda eq'Uipe) que
conta com 800.000 dolares
para -prêmios de seus ele-'
mentos.

" ,
.

- -

� Burroughs'J 700 é uma multiplicado­
ra 'excepcionalmente rápida e ,eficiente!
E além di-sso: fácilidade e simplicidade
de operação com'-'Gara-cteTísticas ava-n'-.
çadas_,')de atto, ren,dimento _e de�eAho�
atrativo e exclusivq;---:'tudo-em làna�Gni- �-,'

dade _compac,ta': ,

'

,

:

Péça em�ADISan
ur:J1a �emoDstqtça.q aa

... Burroughs J 7.0.0.
·\"�Ãt6átSi*�-.�� "-: -: ;:.;. ��-::�. !c. :

� J�
.-

�
�

-

-
-

---,<

IMFi'ORTAÇÃO
E COMÉ.RCIO .

395" 1

espE;rar a volta de Silyio �F�i­
rUo, que foi ao Rio ori�eln,
para _r,_,ebómeçar o tràbalhu de
seleção de jogadores para o

campeonato de 1968. \

Depois, do clássic_o ,de
_

a n-

"te-ontém, o diretór H�nri
�'Aidar sugeriu; ontem o 'vi­

ce..;;presidente Man4el Rai­
�

lnundo Paes de Almeida '3X'='
: pôs, a, su.gest-ão a 'Dp�esiden te
Laudo Natel e a outros 'diri­
gentes, e ag0ra já está de­
cidido: no dia 25 de janeiro,

,

dentro dos festejus COluemo­

rativos' ao 32. o _ aniversário
de fundação do SãQ PauJo, ;'1.

direto�:.:::t rr "�":'tará hOlnena­
gem à 1:"'cid!?t inaugurando
rio estftdio Cicerq

-

POlnpeu
de Tuledo - un'la _ placa de
bronZe contendo inscrição de

a�radecímento .

"

O SA�TOS FOI

ME-LlIOR

'Wadi S'addi
�

não está sa­

tjsfeito mas não está I
triste,

Porque entende que G' São'
'Paulo caiu de pé' diante de
um' Santos que jogava, '- :'ue­

lhor\., E< ainda porque ach�
quê o títulu çle _vice-0ampeãb
é,· inegàve-lmente ,.significa--
t.ivo:,'

' ,

- �ão, .'3�i poi;. _qpe GÓ aq_U'L
no, B-rasil ainda :nã,o se' ,dá' o

',devido valor à,' eonquista- de
um título' dê vi-ee':-c.ampeão.

'Nos gr-andes centr03:.. :Eutebo­
listicos p.a ��urop'); e' cte 'Jutros

çontinentes, ,'3..e1''' ,_yice-:cam­
peã,o.---Nt�s 'g.ran9-,�s' éentres
futebolísticos da Eu!"opa / e

de outros continentes, ser vi­
ce":campeão é 'muito impor--­
tant,Er. Eu até- julgo assim:
nós, são:""pa,ulinus, .somos 0'3

campeõe ; os santis-tas- sãp
supercampeõ�s .

RESULTAI)O
EXCEPçíONAB

Mário Naddeo julga a

conquista cio título de vice­
campeão,_ um resultq,do ex­

cepcion.al, levando em, -eoota
as cir'cunstâncias em que foi
obtido:

_:_ No comêço dêste ano,

ini'ciamos" um
�->

trábalho ,de
fôlege-: renovar o' .elenco, �J.s­
pensando e contratándo jo­
gadores, pai-a amnar �m o,om
Quád_ro. Esperávamos men03

no·,qúe obtivemos, p'orque ',)ll­

tendíamos que, era necess_.á -

,

rio
-

prazo mai.s - 'longo� ]Vias,
conzeguimos chegar :à final.
ficamos vÍce-campeõcs,_ :-'..,_­

cho que súperamoB as uosç;as

-p!�6prias e�pectativas.', O -São
PaulG fêz,' dentro -,da sua li­
nha de_: cnoduta. (��tupend::l;
calnpanha. A diretoria nus
deu, toçló _ o apoio; , á l�O.3.sa
equipe tiãbalhóu' com :'�ra
eficiência; a ' nqssa: torCIda
não mediu sacrifíCios

-

�oarR
ofercecer 'o seu inéentivo, e oS

jogadores souberam ser bra-'
vos, lutadores.

e
I

'

B"igad2irL) I.}uí� Antônio, ��u�
Líbero Badaró; Avenida S.­
João; Avenida Ipiranga;
Rua da Cons9lação e, ::1.ova-

mente Avenida Pauli.sta ;,�

(chegada), defronte ao pré-,
dia da Fundação

" Cásper
'

Libero" _-

uall,l,aluo
Hoj e estamos éhegando ao final de 1967, trm ano -

repres,entado por s írn p.l.e s números que s
í

grrtf íc a.rrv

t.am bé rn urna trajétória de mais de três centenas de

d í

a.s na vida de todos, em "t.odos os set.ores , e em t6-

d a a humanidade., .

Pràticame:nte o encerrarn,ento de um ano não

significa mui-ta coisa, pois e mais trrrr dia q.ue todos

passarão a viver, que tem nascer e .pór do sol , � e

que por si só, são mais 24 horas çle trabalho fie 'nao '

f�se hoje um domingo, em/que se vai a missa,' aos'

passeios, ao cinema, ao baile de "reveillon", e aí por

diant� E o mundo não. pá.ra pelo aí.rri p Ies f�i�o� de ter

mais fum ano enc-errado, e Lo go apos t.n
í

c
í

a.d o um

outrn, mudando apenas UHl dos número,S que CO�TI­
põe o seu total: 1968. M'as de qualquer forma, tactos
olhamos para aquilo que__

realizamos no ano que vai
encE:rrandü 'as atividades. g não só para ü que rea­

lizamos, cerno principalmente, para aquilo que deixa-­
mos de realizar.

Neste particular muitas das vêzes as coisas n5,0
ficam muito bem, e passamos bom ....tempo preo­
cupando-nos COHl alguma coisa que nã,o foi feita.

E pensamos... "mas 'porq1::l'e não. fiz aquêle ne­

gócio ...

"
ou H-porque não fui àquele. certallle" ou e

muitos outros "ou" teríamos todos a meditar. '

CIlegamos então ao ponto de balancearmos as

atividades. Comercialmente, politicamente, esporti­
vamente, profissionalm'ent_e, j ornalisticamente ou

pessoalmente, cumprilnos coin á nossa missão?
D-everÍamc>s então realizar um "Ativo e Passivo"

para concluirmos se estamos com "deficit;' ou "su-·

peravü" em nosso campo, de atividades. E 'o povo \

talvez faz a estas alturas dos acontecímentos ur:-'.
'

balanço mentàl das atividades de seus clubes fa-
';I'erUos'. '

Mais' vitori-as? Mais empates? - Ou as derr.otas
provçcaram um saldo negativo? As realizações aten-
deram as expectativas?

-

Nos campeonatos' disputadas tudo foi como era

esperado? As contratações e as dispensas foram as

pretendidas pela maioria? E assim seguem os pen­
samentos em tôrno do futebol, do basquete, do vo­

libol, e de. outras competições" indo-se aos jogos
abertos, percorrendo-se praças esportiva� em outros,
loca.is, e ,passando pelOS campeonatos lec�is e regio­
nais" :séguindo-s-e inclusive à, Taça' Brasil," de ,triste
lembranca neste 1967.

'E,'nós atendemos aos nossos Jei,tor,es?
,Sabemos qpe muito mais deverÍ,ail1os ter ofere-'

cido aos que' lêem diàriamente' esta- página espor_t�,­
va, mas procurarpós /" dentro� daquela� P9Ssibi�idade3
que existem" / marcar pelo, menos -noSSa_ passag-em
com uma virtude: a sinceridade.

Vitórias alcançadas foram também várias, co­

rno por exemplO' o relato completo 8) fi__el da Ass�m­
bléia 'da Federacão Catarinense de Futebol/reaH­
zada num sábado à noite no TéiUs, Clube, prolon­
gandó-se, até a 1 hora dai madrp.gada, para soltar­
mos na €díção matutina de doming'o todo o assun�o,.
inclusÍve ilu-stra-do.

I
,

, Reportagens de fatos, que ocprreram às últiill:,as
hóras da noite, com relatos completos,.. durante todo
q ano, num, esfôrço que não é feito, em troca do re­

'c,onheciJXlento� mas para, na manhã seguinte apre­
sentarmos a rnatéria:'obriÉtação de' todO' jornalista.

Gamp�onatos, torneios,' certames, jogos, assem­

�bl8ias, reuniões, eleições, festas; conclaves; promol-
cões' corridas' treinamentos; visitas e viag,ens fo�
ram 'cobertos_ dentro daquele limite que existe, em

qu'e duas pessoas lutam para: suprir através de, 'Ull?­
trabalho cansativo, � falta de m_aior número de

pessoas. _

As colaborações, evidentemente, foram uma _

constarrte neste ano, para '�A -Notícia Esportiva", e

sem elas não acreditamos que tivéssemos alcançado
pelo' menos parte dO' obj �tiv.<? que nos propusemQs,
e que foi o de fornecer a todos a melhor página- es­

port�va de Santa Çatarina.... tomando como exem­

plo o trabalho de nossos 'antecessor�s e d� nosso,;

;: c'ornpanheiros em outras frentes esportivas, espalt�,_a- ,

I'
.

r das por êste gostoso E:stàdo de Santa Catarina.
- Falhas houveram, e como �e_ em alguns mo7"

_ ',' mentos a usecção qe qu�lida,de" pão, i�olava'. as mes-

mas, em, outras oportunIdades, sentlamos VIbrar em

nessa redação a satisfação pela vitória alcançada.
As cor:npensações, são ulna constante em nossa

vida, e muito m�is em Ulll balanço, e s�m as com­

pen�ações neTIl os céticos, os· sátiros, os SInceros e oS

profissionais prosseguiriam.
lVluitos gozaderes em algum momento sentiram

que deram '�bola.!.":{ora" mas continuam, seus' tra­

bálhos, de' gozação até que alcançam na alegria dos

assist�ntes, a perfeição da goz,ada técnica na pessoa
mirada.

'

E não passa isto ,de uma compensação.
Dentro dêste espírito, hão gozação, mas de since-·

ridade e de -compensação, continuamos nos propon-,
do a re-a-lizar aq_uilo que nos for po�sível. Ao findar
êste ano de 19'67, oferecemos- como último grande
traba)ho- a relação dos �'Destaques de 1967"; promo­
ção esta que será. encerrada ao findar a primeira
quinzena àe janeiro com a 'entrega de medalhas,
trofeus e homenâgens àqueles- que se destacaranl

'realmente no esporte joinvilense neste ano qu� nQ;- -j
.te vai termin?«.' Porém, termina o ano, e corno

dizíamos no início, pràticamente nada �ignifica_
Muito, entretãnto, significará, onde houver mu·_

dança de diretoria; de técnico; de -.elenco· de pen­
samento e de -finanças. E que neste balanço hipo­
tético que tentamos iniciar, mas qué nunca teri'hi­
naremos, fique patenteadç> um princípio -uniyers�l:
Que fiquelll os bons e qeu os maus se rétirem, 'dando
lugar a novos. J',IOVOS que desejem trabalnar por
um ideal, e que ê3te ideal sej a o' engrandecimento
do ,esporte de ,Joinville.

Quando esta deixar ,de ser a razão de ser de al­
guém dentro da vida esportiva, destà e de -outras ci-

'( dad-€s, que peça para sair. O mesmo Ia,remos se um

.' dia assim nos' sentirmos, o que acreditamos no en-

1 tau to, que não_ virá tão,_fácil.'
E até os continuaremos tentando levantar nos­

SQ balanço anúal que rios 'luc-ros e perdas apresen";'

'� _

ta um fato concreto: FEL-IZ ANO NôVO.

�- - - - - - - - _ -

ç
-, - - - - - - - - -

��--�----------------------------------�----------------------...--------------------------------------._------------------------------------_.----------------------------�-------------------------------------------.

. Artigos para restaur�ri�es,'.' hares, '.bot�is, hospitais, ,você ,encontra, em POLOVI.
PRATOS,- TRAVESSAS, XíCARAS MÉDIA, E CAFÉZ'INHO,::TÂL.I1��ES. IN,OXIDÁVE-IS,.' COPOS D,E-VIDRO E--CRISTAL, E DEMA!S ,ARTIGOS PARA SE-U ESTABELECIMENTO /

LOV;I���SiJ�." 'Rua do;"Príncipe, 666.: Joinville se. -

-
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sem ·S9r:teio'�··/�·Gr-á.tis:
·I FO(;AREJRO

P.L�GÃ.t\NDO SoMENTE

--

RIO (VA) - Duas resoluções divulgadas recerrte­
rn e.n.t e pelo Banco Central sôbre _assinatura mecanizada e

rn Icrof
í

Irn a.g errr dos cheques rorarn recebidas pela r êríe ban­
cária Cora reservas. A primeira porque dela só têm heces-

,sidade diretores de grandes firmas e a segunda pôr envol­
ver a Justiça, que não reconhece a microfilmagem ccrn.o

çlocumental, segundo declarou o Sr. Afonso Relais,
Sindj.cato dos Bancos.

A VEZ DO
C01VIPUTADOR,

queiras, razoáv_el o prazo
de;- um ano dado -pelo
Banco �C2ntral � para _

a

introdução do' cheque pa-
d r-ontz.ací.o., porque a-

Além dos estudos, que
�, já e stão sendo rea'lizados

..

apontam os 'barrqueíros

um
-

outro fator de d:::s­
p s sa até que vigore a

medida: a utilização ine­
v í.t.á.ve

í 'de computadores
eletrônicos.· A imposiçã'c)
parte do fáto de que nos,

che'qus s padronizados o

banco terá seu número,
na câmara de compe:�:T3a,-
ção em tinta magnética­
para facilitar � separa­
ção no fim do expedíeri­
te .

,Pelo sistema atual, ca­

da banco .rria.rit.érri uma

equ+pe d.e funcion�rios�
chamada Grupo da C'::J:::TI- I

pensação, que trabalha
� das 1'8 às, 24 horas, - sà­

rnent.e na separação dos.
- chsqu.e s por Banco na

,�:J.ma e outras__ providên­
cias ;que o co.rrrpu.t.ací.or­
prcgraluado fará

-

.ern

. pelicos nlinutos.

Disse� que quanto à pa-
dronização dos crreques.,
errt e'riclern os panqueiroSi
que a rrieclída há muito
era reclamada pelo sis-
tema bancário e seu

principal bí:mefício se­

rá a .b.ara.tcarrierrto do
'-dinheiro, uma vez que­
prcporc� anará conside-

,rável redução dos CU3-

tós, principalmente no

s e t.or- de oo rrrperrs.a.oã.o .

:f-Iá bancos que util1zam
seis ou mais funcionários
na�uêle .servico e que
com a padroiiização uti­
Iízarã.õ. apenas um par3'
ooriol.ufr tôda a tarefa em

rn.erio s tempo.

da rêde particularf que­
considera de difícil com-­

preensão, embora ache
que :unda�n:::ntalmente -o

s.ir.te rna reduzirá os cu-s­

tos operacionais. _

P,nr ser
longa os bancos exarrrr­

nam cada Artigo da ma­

téria e
r

.siInultân2'am,f�D­
te os -lPeios par'A ctrrri- \

prí,-lo quando a rne.dãd.a
eiltrar-en� vigor ern'1969

As proibições -quaritb
às côr_�Y'.: por €t'�p\-mpID
estão scrrdo examinadas
ern detalhes par diver�os
bar cos,

'

, cuj Os cheques
p.ossu�m' rnaí s de 30%

I da côr branca ° que' a'

,!I Resolução ved.a , : _ Afir- :

_

roam Os banqueir-os que
- está série de estüôo �stá

I ,agravando o ser;viço. DOr.
_

.

�al...::l �Ol]-Sh sã,y irrúmd'- erC?E
'os -u3'va_.:=S que evem',

I 'oqed'Ecidos.

ESTRADA ....;

GASTA1� NO INÍCIO
A R.esolução dispondo

sêbre:' H padronização
do::::, cheques ainda é al­
vo d�f. est�do.s por_"parte

- A- preoc�pação do S13-'
tema-bancário., contudo, -

é a mecanização da as-
'

siitatur'a isto. é, o clien-
.

te manda· fabrIcar um
- clichê com sua assinatu­
r.a;; e, .p.as,sa,- a

- 'uti{i-iá, ....10
n0S cheques que -:<emitir _"

miêrií·'os báriqueiros ,qú�
o sl§.t�ma será eínpre:-':
gado por uma.. m!horia
p-Jr_ várias lta:z0ês�' '_só>

-

qu:::m tem nec.êssidaâ.e
-de emitir vários, cneque,g
por dia; a fabi-icacão da
chá:nc ela� é cara,

�

assim
-

corno o registro no Ofí­

I cio de Notas exigido
I/·pela Res':Jluçã.o do Han':

,co .qentrâl. E -ma-is pa­
ra tais clientes, os b�n­

'cos ;ser_!io_:obrfga,do;s,- �rn

(COrítTnua-ção' da là= páglnà)
.

tq- ;. _Scrn�nt_e no fnício '. da
noite :-p-:Jr vol t.:1. das"' 19
horas,. a Assessoria

.

de
._Impresa. _ do

' l\1.linistrO'. Del- .

fim N'etto comunicou à
_�mprensa- 'que carece _. cite
fundamento a notícia do
afa-stamento de Professor
acrescentando., 'em seguida
que tudo faz parte ,do -jô-
go' -de' intri'g.3. comandado

__.-por :nvejosos.
, CQNS.fi.t'LHO
REUNIR-$.IE-A

A
a gás

\

c/2 hoc .as em côres.

,MENSAIS
J

�'�i\NAPYON
-

J . No tratamento da Rengl­
vite,. tártáro,. pio.rrpiá. af­
tá, tnau hálito e sii�usi te.
Em. gargat-ejo ou pinee­

�agé-m,__ ,- evita a _ .opt;'ração
das am,ígda.las� reduzindo

i � s,e_u v�l�me.

ser tomadas no setor cam­

biáI após a alta do dólar
determinada ontem ',.pelo
govêrno' Federal.
o.

.

!fASSAGENS
SU�IRÃO

'

RIO, 30 '(UPI) \ Com
�)' aumento da taxa do
dólar" as passagens aé--
reas será(!). ln'evitàv8Imen'­
te maforadàS. Pi Diretorí.3.

.

da Aeronáutica Civil já
a.dmitiu -a ,revi!são " tarj_fr.�

.

ria em decorrência � -, do
a'umento dos preços d05:,
Ü'::>nbustíveis.·O quantum
do aumento das' tarifas
aéreas ainda� não foi de'­
ciçiido, mas será €lTI base
inferior à p�rce-rttagem

_ 9-0
aumento da gasolina. _____

Va.Ior-d;:" UIt. Distr. Fun"do

Cot.�, NCr$
-

NCr$ (NCr$)
20-12 (},664 I> Q,060 nov. 44.792.24"4

-

-

-_\.-
-

..

SEU Ft-LHO CON­
CRESCINCO.' INVER-

�'DfA MUN·DIAL DA PA%" •••

COMFRJ�Y O, SEU �F()'GÁ() _À'·HÉ,LIQGAS
NCr$I4�O

O, >:S'EtJ D: IN

·R,,' l�J\'L ···S·
_- _.

y
�-- -.( �

F���

� ,

"/
<.' ."_ '. -'

'

�������������������������������:��.'.��b'.'b'.'bt.'.l�.l.'�'.'.'.'.'.'_'.'.'.t�l�I�.'.�'.f.�l.'�f.l".'.'.'.f.�l.'�.l'�.'.t.'�'.'.'.l.'.�&���'���������������
_

•

�

\
_

� .--r
,_......

-,
;:

etlilf agem "':D.s·� JIlIt,.q.e$,õ::·"-I�·· -Sua
I

lem
-

das Irrúrnera-s- dis� ''\' ,face- :,da --ernis�ão êxce,g- J -
Banco C erit.ral <d��verâ;

posiçipés .que deverão --saÍ:"'-
-

siV·,j; � distribuir . ratões

I
.baixar: novas instruções

obe:d'ecidas, o probleiha- m-ái"5 volumosos d.e: erre- "ou revogar a Res,:)lução,
I maior é 6 equlparrlerltã-' ques. -, haja vista que o conflito
I

e'!etrôniço. Achãm po- ,Assinatura mecaniza- .oorri a Justiça- foi, .arri-

r-érrr.v que o barateamen- da trará pr,ablema para pIamente discutido no

�tJ do dinheiro compen-' os .cli'ente:3-, uma vez q'ue Congresso cío s, Ba;ncos.
sará, todO-SI os e sro-scos reconhecidos, Os disposi- no Recife e 'constatada

que _

O- sistema bancário t:vos· de· segurança--na as-

fará durante 1968.. sinatura, Os b'::.rncos pa-
Cada- banco co.nt.trrua> garão os ch2que,s.. Te-

rá
.

a: ,fáTI1!ea€lr �o:ppal- rrrern, "isto sim a utiliza-
mente seus cheques, na ,çã'J indevida do rrôv.o sis-
cô r que achar c;Jllveni- tema' por terceiro,

-

cria-

e-nte, Çiesde que raã.o pes� ando aborrecim;entos,
sc a além de 30,°/0 de .:para o estabe1-ecUnento
branco por medida de f -1:lancário. Os bancos não

" segurança.' As identiffca- terão quaisquer despe-
eões do- ctreque.; núme- SfliS extras, c.::Jrn á iJltro-:..
ro nome do Banco etc. qução, do- mecanismo.-

-d ever â.o. ser obrigatõria- �aIsifica.ções serão, difi-
rnerrt e erri tinta magné- ceis, p0is a medida é

t.í'ca em face dos -corrrpu- .Gomplemento da padro-
tadqres. Não mais, po- nização. - : .utilizandol--s 3"

\

derá ,'haver c'heqrre.s per- computador eletrônico
sonalizados. que"

-

se-rá
"

prógramado
com a: chancela' de, cada

, A��11VA1'u.H,A' 'p.H,_l:!;U�Ul:"A ----- ofíerrre.

MICROFILMAGEM'
Quanto 'à mtcrorürna-

gem, acre'ditam que o

(Cont�nu.ação da sa página)
Evangelho dizer que está in­
teresado em tornar os hoi... ,

mens em' fracos- e moles"._

'EXORTACÃO PAPAL
RnD, 30 (,UFI) - No Br-a­

sil, como em todo o IÍ1un'do­
cristão, u- dia primeiro do
ano será eonsid.erado HDia
Internacional de - Orações e

�tos Pela, PazH

• por suges­
tao do Pa,pa Paulo VI, que
fará importante pronUn�ia­
menta e nov:_a exortação pe­
la paz., durante as c-erimô­
:rüas de Ano "Nôvo'�', n.a

Praça de Sãu 'Pedro.

..- CUNHO CíVICO­
RELIGIOSO

-

.,_.It
/RIO, 30 (UPI) - As co-

memoracões do uDia Mun­
dial çla '�Faz"', as 1..8 horas,
na Candelária, terão cunho
cívico-Telig-ioso, através' de
autêntico ecumenismo, r;e-

gundo afirmou o Cardeal

�r��r;��m7� Kâ��ra, d�mp���
tur". O CardeM lembrou
qUe o Papa Paulo' VI fêz re­

comendações especiais, rela­
tivamente ao "Dia MUndial
da Paz", destinado a des­
pertar e� todos o de�ejo da

H

p i
sua inviabilidade.

"

A providê::neia foi 133111
aceita pelos

-

bancos d.es­
de que corrto.rri.ado o i.m­

pa.ss,e com a Justiça pois
t.odo s cctrpa.rn , no rrrírií.­
rno, um arrda.r

_

com ar­

'qu.ív-o s.

Revestimentos Calçanlentos - Decorações
Pedras de Todo o Brasil - Atendemos

I?ar�ná e sta. C_ata�i;na
JOINVILLE: - RUA ITA�Aí, 51

MARCAS E PATENTES II
Agente Oficial da PropriedGHde- Industrial 'li, RegilO'iro de marças, patentes de inven�ão.' nomes co� I�

merciais, títt:10S de estabelecímentos, insígnlas�, I
frases,.de propaganda e

..

marcas· de exportação. I
,Filial. Fpolis.: - Tt1n. Silveira�_ 29, s/8 - 1° dndar

Filial Curitiba: vól. Pátria. 475 -_ canf. 1004 - Ed, CltAsa '"

Matriz: -_ RI--Q DE JANEIRO

REGISTRO
�",-:,,;� Do' livro de ocorrências da'

DRP }ocàl, extraímos as se­

Igüintes nota,s:

tembro p.p. entregou a� ,:Jay­
me Antônio Brandt um re­

"",'ólver marca Rossi, calib:-e
22, nO 19922, para que o me.s­

mo vendesse a arma. �Oi�s
atrás apareceu um interes­
sado de nom<1- Amauri D.
Monfardini, empregado da
Cônsul, tendo levado o, re­

vólver - para experimentá-lo,
sendo que até esta data nào
deu a mínima satioSfacao 'U ,

proprietário da arnia. CY
acusado foi intimado a 'Gom­

parecr à DRP para esclare­
cer o caso.

-"INVASA9 E AGRESSÃO

Mar�a' �orreia Krelling, re­

sidente na Rua Albanu Sch­
midt, 'qúêixou-se contra sua

Vizinha; 'Osmarina sl1va. Bi-s­
se que Osmarina invadiu nua

propriedade, tendo agredido
a· queixosa e su;:t filha, _..-sem
�otivos nara tal. A acusada
foi intimada a eompa:-ecer :3,
DRP para explicar :seu pr�­
>Cedimento. A aueixa foi re­

gistrada na tar'cte dá 'última
sexta-feira.

Alcídes Ribeiro Pontes' per­
deu sua carteira de n1.oto­
rista, 0- certificado de reser':"
vista e a carteira profissio­
nal. Pede-se a �uem ,enCOll­

trÇLr êsses dLJcumentós. o

f:;tvor 'de entregá-los à DRP
local.

DOCUf-dENTOS
PERDIDOS

APROPRIAICÃO '

IND'ÉBI'I:�.
-

Sexta-feira últimH cornpa­
receh à DRP Jaime Vic2'nte
Gonçalves Giwiesl�y (Rua
Pernamouco, 147). comuni�
canda que nu mês de 3e-

EM CURITIBA
COMP'RE '�À NOTiCIA" NO PONTO

ÁGUA VERDE':' Praça Zacarias, 12-

I

11····E"xp�:��ifoR���:.NT�·_····,·1. Saída de Blumenau à Presidente Getúlio: III Segunda as sexta-feiras - às 6,30, 14 e 16,30 horas
Sábado - às 6�30 e 14 horas

Domingo - às 6,30, 14 e 1'7. horas I

ªIDe Presidente Getúlio a Blumenau: �De segunda. fá sábado - às 5,30. 9 e 14,30' hora�:i "'l'

d .... � � •••�� •••::::::�.: a-:. :s.:�:'. �::::� ':::::JJ
·�������*��I91���lfMí..G$t�iM���"�_Mj�oe.... ".,,,,.,.,...,.,.,.,_.,.'t1'.'�&.t.'.'.Uif.l�I._'�t.t.t.t.t.'.'.'.'.'.'lt.'.'.'.i,.'.,'.'.'.'.'.'.'.'.'.ll''''.'.'.'.'.'II'.'.'.'.'II'.'.1.8-.t.'qM,.t.I...�...

Garanta definitiv�mente seu prazer e máxima satisfação nas próximas férias de verão ... Importe já seu fabuloso motor de pôpa EV INRUDE pelo melhor preço d'o mercado naC10- I
na1. .. de 3 até 100 HP. Venha �nhecer nosso revolucionário:pÍano de importaçãõ direta. HERMES MACEDO S:A.· -I

���iIIIIU.tlllluiiUIII�*,I!lliIIllIIlII11i,re'.I.'IIl••UIU,IIJ1'fI'"'.''''.'Ii'''"Ia """''''.''''Il'.'E'Ii'. 5íll.&'." IU.".'.� ;)111.1'"'' .. ..,- ,•••••••,•••••••,.,.,.,••• ,
'

� "
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Em Rorna� Pau.lo VI F rei ova
'

I �r�:Ç:�rig�d��r;�;r f��·�i;���
Exorta::ão Pela Paz em Tôda a Ter'ra .' a urrí ão .e concórdia, mes-

-'"
- mo entre os não cristãos. O

RIO, 30 (Transpress) -=- O' ��Dia da Paz" será come- ����iOe�e::� ni�:;_��ge�e vi�
mc:r�do na I�gr.eja a 1° de jan�ir?, na.Ca�delária, em ceri-I a paz gravemente ame�ça­
rnorrra ecurrrerrrca que constara de recItaçao de Sarmos, en- , da. Como se sabe, divulgou
toação de �ânticos religiosos,. leituras b_.iblicas e mensageps u docu�en�o impelIdo ,Pt::­

proferidoas pelos representan,tes israelita.s, o,r tocíoxos ,

protes-, JO,S a:con.lI.eClrllentos �el";l,yelStantes .e católicos. A' mensagem católica será -lida pelO' que pode:_n s�r ca.t.ast.róftcos
Núncio Apostólico; Dom Sebastião Bagg�o . .f\.. leitura da ,���a �:i�g l��;�as ��a�aJ�
oração do E,vang·elho, de São João? ,Capítulo XVII encerrá u.' ,

cerimônia no maior templo do Rio de J'aneir", orientada
por Dom J��e·Barrb� Câmar� O �núncto da c�tim�ni� 1�,���n�r�u�'��������������.ª.�M�M�����.������������������������������������������
,foi feito por Dom :José C'astro Pinto, Vigário Geral,. na en-

trevista que concedeu à imprerisa. Na oportunidade, afir�
mau que uonde houver opresaáo não pode haver paz, por­
que a paz reclama ju,stiça. E não há paz particular,. por­
que com a rapidez' das comunicações, quando há -quebra
da paz tO?OS se corrrpr-crrret.ern.".

parte da humanidade. HSua
Sant.idade - termina o Vi­
gário-Geral - considera a

paz a única e verdadeira lÍ­
nha 'de progresso humano,
convencido de que não são
as t�nsões de nacionalismo
dus ambiciosos, nem as corr.,

qUistas violentas, nem as re­

pressões que estabelecem: a
,

falsa ordem civil.
-

Daí /_0

i •••••••••••••
-

••••••• ii •••••••••••••••• !ii i •••• rr•• 1r'"1n

FÁRMACIA .SÃO, LUCAS
NOVO' HORARIO - Das 7 às 24,00 horas diàriam.ente

(Inclusive sábados - domingos _ feriados)

Entr,ega a Domicílio - Aplicações de injeções em

I
....�:r:'l..:.�:::::8..::,�7:e.r,g:::�:. :.::e._.:�

Joinvi l l e
,

31 de dezembro de 1967'
(Continua ria 7 .

a pág:)

�"'
•• '.'.r�••••••• �� ••••••e� ••••••••••.

f
- ThUo) i) teu H06EG} .967...

'A_MANHA�- 'I9-68 rcom a violência, mas
I

aos

poucos o problema foi sotu-.
-ctorracía pelo recurso 40 di­
reito.)

MESMÓ PROCESSO

MENTALIDADE DE ,

PAZ

Dom José Castru Pinto dis­
se que procurará . estorca.r-sse
para que a comemoração do
<Ó�Dia da Paz" no Rio não se­

ja retórica de ,palavras va­

zias. Lembrou aos jornalistas ,

que a. menSagem do Papa
-

Paulo VI traduz a paz, re­

sultando qua.t.ro valores uni- I

versais - verdade, justiça,
Uberdade e amor.' E, segun­
do "o Vigârio-Geral, . muitas
vê�es .a, paz interiór. I Igre-

_ ja -pretende formar menta-
.lidade de paz, -à fim de que
conflitos e dis·córdias no

Un-iverso . não sejam resolvi­
doS' pela. víofêrrcta . "'Nem

sempre o rna.ts forte tem ra­

zãu ",
, afirmou. 0- Vigário­

Geral justificou á mensagem
de paz do" Sumo Pontífice', a

seu ver, o' homem no; passa­
do resolvia suas', piscórdias ,

M.otorista .do Po-n�to de Áutorn'óveis �3449

Pra'�a d,Q Ban4eira

o AMANHÃ É·O FUTURO QUE SE FAZ PRESENTE!

QUE o' ENTENDIMENTO E A HARMONIA DO PR�ESEN-'

TE SEJ,AM O MARCO DE NOVAS REALIZAÇÕES DE PRO­

GRESSO QUE FORJARÃO A PROSPERI DADE
--

DA, NAÇÃO
E A P_EUCIDADE DO POVO BRAS.lLEIRO ...

Contudo, em têrmos uni­
versais o homem ainda COIl-

,

tinua resolvendu as discór�
dias com vtotêrictas . Portan­
to, fazia-se necessário con­

vite 'para acabar com essa

idéia de fôrça. Começa-se
rezando e com trabalho con­

tínuo em todos as s-etures,
visando implantar a menta­
-lidade da paz. Considera

i� ah:���j�ee f�\�st����., e��
Brasil crise é artificial. Não
sei - -aduzau 'r - quem tem
interêsse 'nela, mas não é
autêntica" .

IAgrad�ce: seus fre9uêses e .amigos pela
- -

pre�erêhc'i<) com que .o distinguirafTl no de-

I
correr cíêstexmo esperqndo merecê-Ia rio :

" prÓXi:: °1:�� :h:�:e�::I:09:�:� pai e
r

l�,,�!� .. ,_�! •••
-

.• �'••.•.�.�::���:��:.��••• '.:'"

.�

SÃO
�

OS VOTOS

DA

"ItIL-C>.JI� ':FRgy�G
EVITAR ATAQUES

o CardeaJ Arcebispo dis-

��4��r!Sd�re1:����0 d�e���
feitas, à base da -rrieriaagern
de" Paulo VI, r-eóorrrerrcta.rirto,
ain da, evitar ataques aos

países beligerantes. mas dar

-
,

-

,

"'''''''11 ,.. ,..... ,.,..... ,.. ''''11''1'11''''11 ,.. ,.. ,..t.l. ,.. ,...._ til ,...., ... ,........ ,..,..,.,.. t�

R
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:'f, ,CONTRA':TERCEIROS ;)�
-- :. -:.:..'�

Já: éstamos ogeran-do no· ramo - d'9 RESPON'SABIU"bAoE
-

CIVIL (CONTRA T'e'RCEIROS), parQ"todós'os Hp·os-de_ 2ve'ieu"0s
lTIOt-oHzodos'; dentl'o _dos moldes;_d� nôvo-'DECRE'TO_ ·�Em't;asoS
de -sinist�o- fa�ein�$ a ,liquidação ràp�damen�el :sendcLci '!lesma
feita -',em_ ,JQinviU,e.eo.

�

,

-Oriente-Méd'io: I -

"Esh- 01 Afirma "Que,Nãó VatUaver
'UêVO)Ul;áo ,do, Território _UculI-ado

'.'

seguinte. O cb.ere elo est.ado ;
rrraror, Coronel

-. r_fahar Zbiri,:_:,':
afastado do v ca.rg'o.: foi líder-oi
dó c- movimento, ' juntap:l-ente. ', \

com vários> outrus oficiais.
'

,-

_Embora 'o -pa:rad�iro- de �Zbirt�
,

seja' descotihêcido. ,-

. 'vano�-;
participantes_ do -'- moyimento"',
foram' detidos.- "",::,'

BA.;V'..:tf..RIA.
'o. Resiaúranú,�pdra,S�a.Familict,'

; E.specialidades d��rª,cionai�' e' �xtrang:eir�s -

,

Cardâpio:'Di�ri�
Pa�o. -:- Fr�ngo ..

Recheado.- pernÜ ,I E.isp,ein
Bdttwu�st' - Cassele� .....:...:. variedatÍles- de

.

. :&laioneses e Saladas.
.6ãs.-Fe�ras: -Molho Pardo �/ Aos 'domingos a tarde :',

f,

P�ato --.e�pe.cial para o Àno Nôvo: Peru e.,' Leitão

Je-rusalé�, 30 (UPD =, .0', Prim-éiro-Miríistro Levy
Esh-kol' pediú ao povo' de- Tsr-ae'l, ri'urri cornfcto<ern : Haifa,
que se prepare' para vinte .arios de guerra contra 'os ára:bes�
tendo :fôrça e perseverança, �C9non1ia, e 'defesa. Afirmou
;Eshkol 'que rrã.o era 'verdade que' -seu govêrna errtregar-í'a,
'aos árabes os territórios conquistados dá 'RAU, Jordânia-:e
Síria durante

-

sua próxima reuni�ó com o Presidente; Lyn'­
�çion Jopnson: E� afirmou que o país está em posição muito
�inelho:r '�-se tiver que' recorrer às

-

armas outra 'vez:_OFICiA�' .-�

DE _�REMI�S MíNIMOS:
PARA TODQ O', PAíS

TA:BELA
__________�__�__-r---------�
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,��-�---"""_ -_.,----------__..---..;..,;._-�. VISITAS 'PRO.JETADAS

" .JERUSA�M, 30 (UPI) -

\, F-ontes autorizadas revela­
ram que o Primeiro-Minis­
tro Levy Eshkol visitará o

Ganad� e Inglaterra, quan­
do voltar de sua reun_ião, de

_:dois dias com o Presiçlente
o". Lyndon ,Johnson� no Texas.-

qué um grupo de militares
/

tentou desferir há duas _se­
ll:;tarias .

- - à ":agência' argelina
-

de notícias, controlada pelo
govêrno, disse que os uficiais
presentes. à reunião. aprova- ,

ram uma resolucão de a­

poio a Boumeq.ienpe, 'na qu_al
é pedido úm castigu ..exem­

plar para os rebeldes que
t-en tàrarn derrubar' ,- o Presi'­
dente. A sessão tev� por ob­
jetiyo de'finir a particip.açãu
do exército --de 70 mil homéns
na

I·

vida do paíS. Ficou' en­

tendido- que- na reunião fo­
ram discutidas as' ca_:usas,
os efeitos e a� repercUssõesl
do golpe., Fontes' , autorIza­
ctas indicaram.. que -Boume-,
diepne deve ter informado
uS" oficiais sôbre o' que: acon- '

teceu no dia da revolta e no

lê!!!
ii!I ••• ElA *Ii ii •• " .���IÕII.-. ti * *. a_* *.d ii". ii li.

*;1
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Firma d� projeção/nÇl'Cional procura: -, I

E.i'�GE
.. N�E1R,_.C?: -(de, p_refe:�nció : t.A.E_CAN I � _ICO), com alguns anos de experlenCla, pa",,:

ra irobolhá,,,,';;t:'!T.'}_Qin;v-ille.
"

I�l FUNCIONÁR10- parq�,ca.rg'O -de', admit:l_i_�-; -.

iII'
tração -em estabel�cimen�o� no nordeste dQ

,

país.
-

.

t Interessados devem se -dirigir' por carta,
,

'

cootendo curriculum..:vitae e prétencões, à

�I Caixa Postall 148 -

\ -=>-
\

I', JOINV-I(_LE�SC.-
c

�

I
' .. ;.'.�"".'.;.� •.•.• ' •... '''-.'�.E ••• �.m ..

-NCfl,$ : 75.,00"
-.

�p,�
1 Automóveis particulares .'-" .

2 � Taxis e carrós de' alugu:el .---", .; , ..

3 -; Onibus, rtilcto�ónibus e lotação a frete:-:
, 3.1 -:-7.Urbanos .�. ..:.. .. �. ,'. .. ..'.,. .. .. .. ..

'3
..
2 _,... Interurbarrt<J,. ,.-rural e' in�e,restàduãI . -o. � .. '_

� .

'

,::., .:t����:l���l�rt�;�;�����iF�������:���:��
6":� Reboques d:estinados: ao', tranS_PDrt.e dé c outras" .cargas ....

:7 -- Rehoques de paSs3>geiros .. .. . ,. .. .. . � .: ...
-

..

" �

8 - Tratores. e lriáquin-as agtíc;olas':�., ... '. , ... �

.

! �� '.�.

9_' _.;...- ·l\/f(>tocicletas, m'pt-pnetas" 'e similar�s ..

-

.. -�.' .. ..'
.

'_lO _:_ Caminhões. e· outros veiculos
-

·863;<lQ
.773,-0'0 ,-7

;"- -,:� _
•..,..'

'

'i�]R
20nO(}-,

'

'-, ':27,:00-
-5f}():,ot}

18,00
·4000

:' '�·1'22;00

, REUNIÃO
ENCERRADA

,
ARGEL, 30 (UPI) o

Presidente Houari Boume­
dienne encerrou às primei­
ras horas de hoje uma reu­

nião secreta com cêrca 'de
mil oficiais· do exércitu ar­

gelino depois de falar du­
rante três horas sôbre o

fracassado golpe de es�ado

..

pelo 'pfõcesso
'a'sêco"

,==-'-ATENÇÃO--: A) P.a,r-a. os ':m�jc(pios de 2'00.:0'00 habitantes ouf menos, as
.

( tarifas' das categod"<s -1 _ e -'2_ s,e-rão ,- r�eduzidas de' 101)/0'
" 'I

-

S .

' (de;z .. PQrcentoL ,

,"
,

'

,
."

B) O prêmio não. :pode�á sofrer-descontos' QU a.�r��c�lD� ar
.

qual.quer título� e' -só pçderá s� fraciona.do n()-"c�so,�de_'- ,

ap'óliceS de séguro d-�}FROTAS; nas' condições .e�tipula- ,,-

. d3:s pela, SUSEP.
-- PLAS�",'·

S. A.
-OEA ,I1:

T C------
\. \

Um pt'e.sente 1<odak é- r:notivo fem qUe se preocuparem errá1!>.;.../

de-alegria por anos e anos... no tamanho ou,na côr.Um pre ..

em fot.os.- Guardam os mo-' sente Kõdak pode ser apro ..

v�itadapormet'1il)osemeninas.
homens e mulheres, a qual ..

quer hora e em qualquer rugar.

-�O presente
Kodãkideal
para todos!

.

DESTA ·-:�PRACA..
,. '.,

.....-O,FICIAI-S li�LIT
,.r-----::-: : : :*: :.: :.__

.

"

apresenta, aos' 'seus clientes e' al1ligos,
votos ,de FELIZ .E PlóSPERO ANO NôVO-

'I
]'_. /

.•
,

I."
,

_

GRUPO" :KEMP'E,R DE�,S_EGpROS"
" A,gênciá·de JoinviHe -� s;c.

G,ERT�' VI'� M�YER -(

- AGENTE

Rua' 9 de Morco. 337 - sala 3,17 � Fone j82i·-'�Ed. -Rudên'as
- � " <..

-

- "" ,- I

�.'8II,1"'.1.'.'.'.'.'iIt'fI'.'.'.UI'.1.'�.'.'.'.'.'.'.'.'tI'.,.,.,.,.,.,.,.,.,:�-
:\�:�

.LIGO DE
'SoC'IEOIOE-S'

o CLWB J-GINV1LLE, -honrado e prestigia'do pel,ó seu' qud·
TODOS ESTES',.At ... -

�.
�

\

dro sociaI7--ao:'-longQ'd��-1!96J\ pra�eirosamente, "cbnvr�a V.Sa', -_e

-' Exma. Fom1íHa, para, assistirem o tradicional BAILE DE· REVElllONARTIGOS - v. s.
'

'-
/)

A DIRETORIA DA LIGA DE SOCIEDADES .. -HONROSA­
MENTE CONVI DA OS SEUS ASSOC.IADOS E EXMA. FAMíLIA,
PARA O BAILE DE REVEILLON, QUE FARA REALIZAR EM­
SEUS SALÕES HOJE1 COM.!N íCIO AS 22 HORAS.

_. ENCO,NTRARÁ NA

que fará realizar HOJE em. seus sqlõeS"com iníciO' às'22- hora's.
I

.

.

- r

,Ii' 11.11••'11'.'.111'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.' ii'.' II' ." .,., iii' lil,�
�

Gala
-

"-,roje

( RAVE.NA '---4- Laguna
( e .'

.

,

-

-( OS -DINÂMICOS - Join\fil-Ie
O-rquest_ros

ltda�MEYER _Segt)ros ,Repre�entações.e
.'

-

Joinvitle, ao, ensejo destá oportu-NOTA:-' A Diretoria do Club
CO'RRETORES OFIC_IAJS

Rua 9 de Màr_ço, 337' - _sbla 314
Fone 3038 - Ed ifício· Rude-nas

"n'idade; transmite a todos os, associados e seus fom·ili
..

o­

,
re$ os .melhores votos-de, um -feliz e próspero ano nôvo.
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